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Governo Federal estuda unir toda a

supervisão financeira no Banco Central
CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Violência contra a 
mulher cresce no 
Distrito Federal

PÁGINA 4

Anuário de Segurança Pública aponta que a capital 
enfrenta um cenário alarmante em todos os índices

PÁGINA 4

Lula: ‘Cortarei gastos sempre que preciso’

O conflito fundiário en-
tre indígenas guarani kaiowá 
e fazendeiros na área rural de 
Douradina (MS), a 191 km 
de Campo Grande, entrou em 
fase crítica neste sábado (20). 

Desde o dia 13 deste mês, a 
tensão tem escalado, culmi-
nando em confrontos físicos e 
incêndios, segundo relatos de 
ambas as partes e autoridades 
envolvidas.

Conflito fundiário 
aumenta tensão no MS

Focus: IPCA 
para 2024 
volta a subir  

Amazonas 
tem mais 
de 800 
focos de 
queimada 

PÁGINA 10

PÁGINA 6

PÁGINA 11

PÁGINA 10

Kamala nos 
EUA reflete 
no Brasil

A Sudene aprovou, nesta 
segunda (22), o primeiro fi-
nanciamento do Fundo de De-
senvolvimento do Nordeste a 
um empreendimento turístico, 
de R$ 50 milhões, para a cons-
trução do Jampa Ocean Palace 
Resort, em João Pessoa (PB). 

PÁGINA 13

Sudene 
investe em 
projeto 
turístico

JOSÉ A. MIGUEL

Padre Cícero 
pode virar 
santo

PÁGINA 2

RUY CASTRO

Os 30 anos
do Plano
Real

PÁGINA 2

RJ: Instituto do Cérebro 
faz estudo contra o câncer

PÁGINA 14

Mostra ‘Luzes da Coreia’ 
bate recorde no MAC

PÁGINA 8

Após perder parte da voz após tratamento 
de câncer, Branco Mello emociona a web ao 
gravar um sucesso dos Titãs com um coral 

de pacientes oncológicos

Reprodução Youtube

Viva o poder da música!

PÁGINA 1

Divulgação

O titã Branco Mello canta ‘É Preciso Saber Viver’ com os pacientes 

Compositor de quase 
500 canções, Noca 
da Portela ganha 
coletânea que reúne 
intérpretes como Zeca 
Pagodinho, Diogo 
Nogueira, Péricles e 
Jorge Aragão, entre 
outros bambas

PÁGINA 2

2 º  CA D E R N O

Depois de registrar ligeiro recuo na semana 
anterior, o mercado financeiro projetou nova 
alta do IPCA para este ano, de 4,0% para 4,05%. 
Já o chamado ‘horizonte relevante’, a inflação 
para 2025 continuou nos 3,90% anteriores. As 
informações estão no Boletim Focus do BC.

A entrada de Kamala Harris na corrida presi-
dencial nos Estados Unidos pode refletir na dis-
puta política brasileira. Mulher e negra, Kamala, 
caso vença, pode impulsionar também candida-
turas raciais e de gênero não apenas no Brasil, 
mas em outros países do mundo

Ricardo Bufolin/CBG

PÁGINA  7

Rebeca Andrade é ameaça a 
Simone Biles, diz TV dos EUA

Rebeca Andrade é a grande estrela do Brasil em Paris

Campeã Olímpica em 
2021, a brasileira Rebeca An-
drade vive uma fase espetacular 
na carreira. Campeã Olímpica, 
Mundial e Pan-Americana, a 
jovem de 25 anos já é a maior 
ginasta da história do Brasil.

Porém, quem não está gos-
tando muito da ascensão da 
brasileira é a imprensa america-
na, que a definiu como a prin-
cipal ameaça para a campanha 
de Simone Biles nas Olimpía-
das de Paris. No entanto, as 
duas ginastas são amigas e a 
rivalidade entre elas é sadia.

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Responsável por quase 2.000 km 
de rodovias no Distrito Federal, o 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem (DER-DF) anunciou investi-
mentos de mais de R$ 17 milhões 
de reais para a compra dos apare-
lhos que identificam a quantidade 

e o tipo de veículo na rodovia e a 
presença de pedestres para con-
trolar o fluxo nos cruzamentos. Por 
ora, 40 dos equipamentos estão 
em funcionamento. A promessa é 
que sejam 100 em toda a capital, 
até o final do ano.

Central de comando do DER-DF monitora e controla os equipamentos

Sistema rodoviário começa a ter semáforos 
inteligentes gerenciados pelo DER-DF

Geovana Albuquerque/Agência Brasília
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CCJ DA CÂMARA PRORROGA A LEI DO INQUILINATO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1924 foram: conhecem-se os princi-
pais pontos de evacuação econômica 

no Vale do Ruhr. Arqueólogo fran-
cês divulga os resultados de pesquisa 
em Apollonia, na Grécia. Mesmo 
com a situação controlada, Governo 

prorroga o feriado nacional em São 
Paulo. Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara vota pela prorro-
gação da lei do inquilinato.  

HÁ 75 ANOS: PADRES CATÓLICOS DESAFIAM O GOVERNO TCHECO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1949 foram: Atual governo chinês 
aprova o plano de União do Pacífi co. 

Padres católicos desafi am o governo 
da Tchecoeslováquia. Conferência 
da Commonwealth termina com 
acordos ajustados. Na Câmara, Co-

missão de Constituição e Justiça 
debate o projeto das refi narias de 
petróleo e a de Comércio e Indústria 
o de abuso econômico.

Padre Cícero, admirado por Lampião e banido 
pela Igreja, agora pode virar santo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-IRMÃOS BATISTA se bene-
fi ciaram de decisões políticas e 
judiciais. Por Sílvio Ribas. A traje-
tória dos irmãos Joesley e Wesley 
Batista é um notável capítulo do 
capitalismo brasileiro. Começa-
ram ajudando o pai nos negócios, 
com um pequeno frigorífi co no 
interior de Goiás, para anos mais 
tarde erguerem o grupo multina-
cional J&F, maior produtor e ex-
portador de proteína do mundo, 
que agora acelera sua incursão em 
outros setores. Contudo, essa his-
tória de sucesso tem sido marcada, 
desde o começo deste século, por 
uma persistente e controversa re-
lação com a esfera política. Joesley 
e Wesley voltaram aos holofotes 
com o terceiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Neste ano, veio o primeiro 
grande favor concedido pelo go-
verno: o fi nanciamento por 15 
anos, via conta de luz de todos os 
brasileiros, de uma distribuidora 
de eletricidade falida, a Amazonas 
Energia, com sede em Manaus. 
(...) (Gazeta do Povo)

2-PADRE CÍCERO AGORA 
PODE VIRAR SANTO. Padre 
Cícero, admirado por Lampião 
e banido pela Igreja, agora pode 
virar santo. Por Edison Veiga. 
Graças a uma guinada na alta 
cúpula do Vaticano, o religioso 
brasileiro Cícero Romão Batista 
(1844-1934), conhecido sim-
plesmente como Padre Cícero ou 
Padim Ciço, pode se tornar santo 
em breve. Uma santidade, aliás, 
já reconhecida pelo catolicismo 
popular, sobretudo do Nordes-
te brasileiro. Ali, é comum que 
o sacerdote, que morreu há 90 
anos, seja invocado em rezas e 
promessas. Não raras vezes com 
o epíteto de “santo”. Santo Padre 
Cícero. Admirado por Virgulino 
Ferreira da Silva (1898-1938), 
vulgo Lampião, e por outros 
cangaceiros, o religioso se tornou 
político — foi o primeiro prefei-
to de Juazeiro do Norte, no Cea-
rá —, era próximo dos coronéis 
que ali atuavam e tem uma bio-
grafi a recheada de controvérsias. 
Em Juazeiro há uma estátua de 
30 metros em sua homenagem, 
inaugurada em 1969. O local 

recebe 2,5 milhões de peregrinos 
por ano. Padre Cícero chegou a 
ser banido pela Igreja Católica. 
(...) (BBC News Brasil)
 
3-PÁTRIA DOS DIREITOS 
HUMANOS? A expulsão em 
massa de sem-teto das ruas de 
Paris antes dos Jogos Olímpi-
cos. Por Daniela Fernandes. O 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, prometeu que os Jogos 
Olímpicos de Paris colocariam 
em destaque a grandiosidade da 
França. Mas a “pátria dos direitos 
humanos” — como o país é co-
nhecido por ter feito a primeira 
declaração nesse tema durante a 
Revolução Francesa — também 
expulsou milhares de moradores 
de rua para “embelezar” a cidade, 
como ocorreu em Olimpíadas 
em outros países, criticam asso-
ciações. Para a Olimpíada de Pa-
ris, segundo a ONG O Reverso 
da Medalha, mais de 12,5 mil 
pessoas foram removidas, sobre-
tudo na capital francesa e na Sei-
ne-Saint-Denis, região ao norte 
de Paris onde fi ca a Vila Olím-
pica, o centro aquático e outros 
locais de competição, como o 
Stade de France, As remoções fo-
ram alvos de protestos. (...) (BBC 
News Brasil) Comparados à 
moda evangélica e considerados 
simples, uniformes do Brasil para 
as Olimpíadas (de 26 de julho a 
11 de agosto) geram críticas na 
internet. Por Pedro Ângelo Can-
tanhêde e Ilca Maria Estevão. (...) 
(Metrópoles)

4-ERVAS PODEROSAS. Co-
nheça as 10 ervas mais poderosas 
por suas propriedades medici-
nais. Plantas são usadas por suas 
ações anti-infl amatórias, antialér-
gicas, antibacterianas e sedativas. 
Por Victoria Vera Ziccardi. La 
Nacion. É indiscutível que o ho-
mem tem usado plantas para se 
curar de doenças desde antes da 
linguagem escrita. Um dos mar-
cos da história da medicina é o 
Papiro de Ebers, um dos tratados 
médicos e de farmacopeia mais 
antigos conhecidos, datado apro-
ximadamente do ano 1.500 a.C., 
que registra os remédios da época 
e, segundo o Museu Nacional de 

História do Reino Unido, “reco-
menda ervas quentes para a asma, 
menta e sândalo para ajudar a 
uma digestão saudável e zimbro 
para as dores no peito”. “Ao lon-
go da história, temos buscado 
maneiras de aliviar nossos males 
e viver mais tempo mediante o 
consumo de minerais, animais 
e, sobretudo, plantas”, detalha 
Florencia Fasanella, farmacêutica 
especialista em plantas medici-
nais e autora de “A natureza é tua 
farmácia” (em tradução livre). 
De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca 
de 75% da população mundial 
depende quase exclusivamente 
do uso de plantas para o cuidado 
da saúde, e não é por acaso que 
a mesma instituição foi uma das 
principais impulsionadoras de 
sua pesquisa e implementação. 
As 10 melhores plantas com 
poder curativo. Moringa. É ori-
ginária da Índia, Bangladesh, 
Afeganistão e Paquistão e co-
nhecida como “a árvore da vida”. 
Seu consumo pode ser em pó ou 
infundindo suas folhas. Cola de 
quirquincho. É uma espécie au-
tóctone da Argentina. A Admi-
nistração de Parques Nacionais 
destaca que é comum encontrá-la 
em matagais, lugares rochosos 
e partes altas das montanhas do 
norte e centro do país. A cola de 
quirquincho é conhecida como 
“a erva do amor” ou “licor sexual” 
e que tem uma importância me-
dicinal relevante na produção 
de alcaloides — substâncias que 
exercem um efeito estimulante 
sobre o sistema nervoso central. 
Camomila. Considerada a “ra-
inha indiscutível das ervas” devi-
do às suas potentes propriedades 
anti-infl amatórias, antialérgicas, 
antibacterianas e sedativas. Tan-
chagem. Diferente do sal co-
mum, que apenas adiciona sódio 
aos alimentos, a tanchagem ajuda 
a regular o nível de eletrólitos e a 
manter o equilíbrio de água no 
corpo, promovendo a hidrata-
ção adequada e a saúde renal (...) 
Capim-limão. Além de ser um 
calmante natural, o capim-limão 
ajuda na digestão e alivia o incha-
ço e os gases. Hortelã-pimenta. 
Originária da Europa e Ásia, a 

hortelã-pimenta é conhecida 
por suas propriedades digestivas 
e refrescantes. “Seus óleos essen-
ciais, especialmente o mentol, 
são poderosos para aliviar dores 
de cabeça, tensões musculares e 
problemas respiratórios”, afi rma a 
especialista Ana Fasanella. Gen-
gibre. De acordo com estudos 
realizados pela Mayo Clinic, a 
raiz de gengibre é uma das mais 
antigas e versáteis da história das 
plantas medicinais. “É uma exce-
lente aliada para reduzir náuseas 
e vômitos, especialmente duran-
te a gravidez e após cirurgias”, diz 
Hasbani. Além disso, o gengibre 
melhora a digestão e alivia os sin-
tomas de resfriados e gripes. Aloe 
vera. É conhecida como a planta 
das queimaduras e das feridas — 
declara Hasbani, em alusão às 
suas propriedades cicatrizantes e 
anti-infl amatórias. “No entanto, 
é importante garantir que o gel 
esteja livre de aloína, um com-
posto que pode ser tóxico em 
grandes quantidades”, — adver-
te Fasanella. Alecrim. O alecrim 
é uma erva versátil que pode ser 
utilizada tanto em tratamentos 
de beleza quanto na culinária. 
Lavanda. “Além de seu aroma en-
cantador, a lavanda tem proprie-
dades relaxantes e ansiolíticas 
que ajudam a reduzir o estresse 
e promover um sono tranquilo”, 
ressalta Hasbani. (...) (O Globo)

5-APOSTAS E VULNERÁ-
VEIS. Estudioso do uso abusivo 
de ‘bets’ alerta: ‘regulação de 
apostas on-line tem de proteger 
vulneráveis’. David Forrest, pro-
fessor da Universidade de Liver-
pool que pesquisa o comporta-
mento humano na relação entre 
jogo e esporte, explica por que 
é fundamental controlar cresci-
mento das ‘bets’. Por Ana Flávia 
Pilar. (...) A Bets conecta você em 
tempo real com casas de apostas. 
(...) (bets.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

E o festival de reportagens 
sobre os 30 anos do Plano 
Real não apenas fez justiça a 
uma medida que tirou o Brasil 
do buraco como serviu para 
que eu dirimisse uma dúvida 
que me perseguia desde a sua 
implantação. No dia em que 
ele foi lançado, uma nota de 1 
real comprava 1 litro de leite, 1 
kg de açúcar ou uma dúzia de 
ovos. Com 50 centavos de real, 
pagava-se uma passagem de 
ônibus ou 1 litro de gasolina. 
Era formidável. Nos governos 
anteriores, a infl ação era tal que 
um deles lançou uma moeda de 
500 mil cruzeiros. Como era 

possível que 500 mil unidades 
da moeda nacional coubessem 
num bolsinho?

Mas nem todos fomos tão 
rápidos para fazer a transição 
entre o absurdo dinheiro antigo 
e o que acabava de chegar. E ca-
lhou que, por aqueles dias, ba-
tesse à minha porta um vende-
dor de vassouras e espanadores. 
Ora, por acaso eu estava preci-
sando de um espanador o -que 
eu usava há anos para espanar 
o teclado do computador esta-
va reduzido à última pena. Era 
então ou nunca. Pedi-lhe um 
espanador e perguntei quanto.

O vendedor hesitou, como 

quem tinha de fazer uma sú-
bita avaliação, e disse: “20 
reais”. Sem discutir, dei-lhe 
uma nota desse valor -acabara 
de voltar do banco- e me tor-
nei o feliz proprietário de um 
robusto espanador.

Pelos anos seguintes, vive-
mos em grande harmonia, eu 
e o espanador. Ele cumpria sua 
função de espanar o meu tecla-
do e eu cuidava de que ele não 
fi casse prematuramente careca. 
Envelhecemos juntos, até que 
o aposentei com honras. Mas 
algo me intrigava: ele deveria 
ter custado 20 reais?

Acontece que, no dinheiro 

antigo, 20 qualquer coisa não 
queria dizer nada -só pensáva-
mos em termos de milhares. 
E sou ruim de contas porque 
passei as aulas de aritmética 
admirando as pernas da profes-
sora. Hoje, depois de ler as ma-
térias, descubro que, em 1994, 
20 reais valiam pelo menos 40 
espanadores. Mas tudo bem -eu 
só precisava de um, mesmo.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Caindo no real

Opinião do leitor

Queda de mortes violentas no RJ

Vejo com bons olhos esses dados do Anuário 

de Segurança Pública. As estatísticas mostram o 

trabalho em conjunto para a redução da crimi-

nalidade, embora seja uma árdua tarefa. Ainda 

precisamos avançar muito. Embora não se pode 
deixar de reconehcer o que vem sendo feito.

Antônio Carlos Silva
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Racismo: o problema 
de toda a sociedade

Flona, uma fl oresta 
dentro de Brasília

EDITORIAL

Quando falamos sobre ra-
cismo, estamos falando de uma 
questão persistente e profunda-
mente enraizada na sociedade. 
Mesmo com avanços em leis e 
cada vez mais movimentos em 
combate a este mal, ele conti-
nua a se manifestar de maneira 
explícita e implícita em várias 
esferas da vida cotidiana.

Rio de Janeiro, o berço do 
samba e o segundo estado bra-
sileiro com mais pessoas que se 
autodeclararam pretas ou par-
das, é palco de inúmeras atitu-
des e falas racistas. Divulgado 
recentemente e veiculado no 
Correio da Manhã, o Anuário 
de Segurança Pública apontou 
que as denúncias de racismo 
aumentaram mais de 170% no 
território fl uminense de 2022 
para 2023.

Indo desde atitudes pre-
conceituosas até políticas ins-
titucionais que ‘propagam’ a 
desigualdade racial, o racismo 
pode se manifestar de diferen-
tes formas e se nada for feito, 
continuará assim. Atitudes e 
mais atitudes sendo impunes. 
Temos um caso recente e que 
está repercutindo através das 
redes sociais e sendo investi-
gado pelas autoridades com-
petentes. Um casal de argen-
tinos, que estava em uma roda 

de samba no centro do Rio, foi 
fi lmado imitando macacos en-
quanto o público presente, de 
sua maioria negra, aproveitava 
o evento. Uma enxurrada de 
comentários nas publicações 
acerca do assunto foi registra-
da. Há aqueles que defendam, 
afi rmando que os dois ‘gringos’ 
estariam somente se divertindo 
e imitando o animal. Porém, a 
maioria dos internautas repu-
diou tal atitude, pedindo pro-
vidências urgentes. Mesmo se 
os dois não estavam agindo de 
forma racista, por qual motivo 
estariam imitando um animal 
que é, infelizmente, associado 
de forma preconceituosa aos 
negros em um ambiente em 
que eles predominam? Para 
tudo há limite na vida, e pelas 
imagens, dá muito bem para ver 
que os dois já são bem adultos 
para realizar tal atitude.  

De um lado temos comen-
tários assim: “Gente talvez seja 
uma brincadeira interna dos 
dois. Estão julgando sem ou-
vir o outro lado”; “onde está o 
racismo, pois dança é livre ou 
não?”... Já de outro lado, em sua 
maioria: “Tem coisa que nem 
precisa ser investigado né?”; 
Investigar o quê? Quanta igno-
rância, está nítido...”; “O pior é 
ver gente defendendo”... 

Com 24 anos e a somente 22 
quilômetros do centro da capi-
tal, está a Floresta Nacional de 
Brasília, a Flona, uma das unida-
des de conservação responsáveis 
pela sobrevivência das nascentes 
que irrigam a maior represa do 
Distrito Federal, o Descoberto, 
que abastece aproximadamente 
70% da água consumida no Dis-
trito Federal.

Por lá não só se conserva a 
água.

Lá estão grandes amostras de 
vegetação do Cerrado.

Há ainda uma cobertura 
vegetal da Flona constituída de 
talhões de eucaliptos e pinus, 
pastos abandonados e áreas em 
recuperação. Matas de galeria e 
campos conservados.

E tudo isso está aberto à vi-
sitação.

Com entrada gratuita, a 
área tem também as trilhas que 
podem ser feitas a pé ou de bi-
cicleta. Quem procura diversão, 
é por lá que está a maior trilha 

de Mountain Bike sinalizada em 
uma unidade de conservação do 
país: o Circuito Flona.

São 48 quilômetros que co-
brem todos os tipos de terrenos 
alternados com trechos de subi-
das íngremes e descidas em velo-
cidade, tudo em meio a belezas 
naturais do cerrado.

Há também percursos me-
nos, de 5 km, 14 km, 21 km, 27 
km e 32 km para quem visita a 
Flona de bicicleta.

Para quem prefere uma tri-
lha a pé, a Flona tem um per-
curso de 44 km totalmente si-
nalizados. Com vários graus de 
difi culdade, há circuitos de 30 
km, 20 km, 10 km e 5 km. É só 
aproveitar.

Mas, especialmente, a Flona 
do DF precisa ser preservada. 
Da sua conservação depende a 
água que o DF consome.

E é ainda uma mostra fun-
damental da fauna e da fl ora da 
região. Que merece ser visitada e 
necessita ser conservada.
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RAMAGEM - Agora não é mais especulação, o 

Partido Liberal (PL) ofi cializou, nesta segunda-
feira (22), a candidatura do deputado federal 

Delegado Ramagem à prefeitura do Rio. A 

dúvida agora é saber qual a mulher que aceitará 

ser sua vice. A escolha deverá recair em nome 

ligado à comunidade evangélica do Rio de 

Janeiro e que tenha um intenso trabalho social. 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  SOMENTE PARA NEGROS 
- O Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) está abrindo processo seleti-
vo preferencialmente para pessoas 
negras. As vagas são para o cargo 
de Analista Técnico II. E os salários 
variam entre R$ 14,9 mil e R$ 18,7 
mil, mais benefícios. As inscrições 
vão de 22 de julho até 5 de agosto. 
Mais informações no site www.ce-
braspe.org/concursos/sebrae_24.

 CAMINHADA COM FER-
RETI - A três meses do primeiro tur-
no das eleições municipais, o pré-can-
didato pela prefeitura de Angra dos 
Reis, Claudio Ferreti (MDB), reuniu 
mais de 10 mil pessoas para uma ca-
minhada com concentração na Pra-
ça do Peixe no último sábado (20). 
Na multidão vestida de verde, tam-
bém estava o atual prefeito do muni-
cípio, Fernando Jordão, que marcou 
apoio a Ferreti nesta eleição, e a depu-
tada estadual Célia Jordão. “Estou fe-
liz, emocionado, e sei que o desafi o é 
grande. Mas esse povo que me dá for-
ça. Angra dos Reis acima de tudo”, 
disse o pré-candidato em vídeo publi-
cado nas redes sociais.

 CANDIDATURAS EM TE-
RESÓPOLIS I - No fi m de sema-
na, os partidos Progressistas (PP) 
e Avante, ofi cializaram a candida-
tura de Mário Tricano para prefei-
to de Teresópolis, e o publicitário 
Rico Portilho como vice-prefeito. 
Tricano foi prefeito de Teresópolis 
em cinco ocasiões, em 1988, 1996, 
2000, 2016 (venceu em 2012, mas 
só assumiu em 2016) e em 2017. No 
lançamento, participaram o  presi-
dente do PP em Teresópolis, verea-
dor Marcos Rangel, a presidente do 
Avante, � ays Cabral, e o deputado 
estadual André Corrêa.

 CANDIDATURAS EM TERE-
SÓPOLIS II - Também neste fi m de 
semana foi a vez do União Brasil lan-
çar candidatura própria em Teresópo-
lis,  Leonardo Vasconcellos é o nome 
confi rmado, tendo como vice a ex-
-prefeita Afaf Ribeiro. O presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio, de-
putado Rodrigo Bacellar, presidente 
do União Brasil no RJ também par-
ticipou do lançamento. A convenção 
foi coligada com outros quatro parti-
dos: PDT, PRTB, DC e PMB.

  JACARÉ NA DISPUTA - O 
União Brasil ofi cializou no último 
sábado (20) o nome do empresário 
Clébio Lopes Jacaré como candida-
to do partido à Prefeitura de Nova 
Iguaçu. O evento, realizado em um 
grande espaço situado na Rodovia 
Presidente Dutra, congestionou a 
região, recebendo cerca de 20 mil 
pessoas para o ato político.  A alian-
ça em torno de Jacaré é composta 
pelos partidos Democracia Cristã, 
Podemos, AGIR e PMN. A can-
didata a vice-prefeita da coligação 
“Renova Iguaçu”, será a médica e 
ex-vereadora de Mesquita, Rosime-
re Guarnier.

PINGA-FOGO

Armando Magalhães Corrêa foi 
um grande estudioso e entusiasta da 
restauração fl orestal carioca. Tendo 
vivido num sítio em Jacarepaguá no 
início dos anos 1930, coletou pre-
ciosas informações socioambientais 
sobre região — expostas no brilhan-
te “O Sertão Carioca”, cuja primeira 
edição data de 1936. É muito inte-
ressante observarmos que Magalhães 
Corrêa já falava, naqueles idos, da ne-
cessária recuperação da Mata Atlân-
tica do Rio: “O aumento de ano para 
ano da população, nas zonas urbana, 
suburbana e rural, e do consumo no 
tráfego das estradas de ferro e mesmo 
nas indústrias de todos os gêneros, o 
gasto da lenha aumenta proporcio-
nalmente, resultando uma destruição 
sistemática de alqueires de matas (...) 
precisamos, pois, cuidar do replantio 
das árvores de corte”.

A defesa do desenvolvimento eco-
nômico e da redução das desigualda-
des com a fl oresta em pé como base 
de sustentação ganhou corpo desde 
então. Meio século após a assertiva de 
Magalhães Corrêa, o Rio empreen-
dia o seu grande programa público 
de restauração fl orestal — em 1986 a 
primeira muda do Mutirão de Refl o-
restamento era fi ncada no Morro São 
José Operário, na Praça Seca. Chega-
mos a 2024 com refl exões importan-
tes a serem feitas. Se por um lado em 
38 anos a cidade recuperou mais de 
3.400 hectares — quase um Parque 
Nacional da Tijuca — e morros e en-
costas ganharam 10 milhões de mu-
das, por outro, houve desaceleração 
do ritmo de plantio com o passar do 
tempo. Ampliar o programa faz todo 
o sentido em tempos de enfrentamen-
to à emergência do clima.

O DNA do Rio de capital natu-
ral mundial é para sempre. Há his-
tória, lastro e charme. São fortes as 
palavras do professor Richieri An-
tônio Sartori, do Departamento de 
Biologia da PUC-Rio, um dos auto-
res do livro “Florestas aos montes: 
a recuperação das matas do Rio de 
Janeiro”, em reportagem do jornal 
“O Globo” de novembro de 2021: 
“Faço parte da restauração ambien-
tal desde 1998 e nunca vi uma pre-
feitura, em qualquer outra parte do 
mundo, ter uma influência tão gran-
de em termos de reflorestamento. 
Não fosse a redução da temperatura 
ambiente provocada por projetos 
como esse, seria impraticável viver 
na cidade do Rio atualmente”.

Um dos principais desafi os en-
contrados para as ações de refl ores-
tamento no município é um proble-

ma crescente de segurança pública: 
a expansão das narcomilícia — sim, 
porque quase impossível é distinguir 
os diferentes grupos criminosos que 
dominam boa parte do território 
carioca. Plantio de mudas, monito-
ramento e enfrentamento às ilhas 
der calor são ações que devem estar 
sintonizadas com políticas habitacio-
nais e de enfrentamento ao crime, em 
todas as esferas de poder.

Feito esse necessário alerta, nada 
melhor do que o uso contínuo da 
mão de obra de moradores das áreas 
de restauração para que o programa 
— hoje com a alcunha de Refl oresta 
Rio — ganhe tração. Uma rápida con-
ta nos mostra o tamanho da potência 
restaurativa carioca. Com a atuação de 
6 mil mutirantes seria possível recupe-
rar, em quatro anos, 10 mil hectares de 
áreas degradadas na cidade, segundo o 

SigFloresta, plataforma digital aberta 
ao público. Numa projeção com o or-
çamento médio aplicado nessas ações, 
esse empreendimento resultaria numa 
movimentação econômica de R$ 288 
milhões. Um boom de economia lo-
cal. Os ganhos certamente são bem 
maiores e imensuráveis: como metrifi -
car qualidade de vida e bem-estar?

O Rio já é, e será ainda mais uma 
cidade fortemente impactada pelas 
inundações, pelo forte calor e tempo-
rais — resultados da crise do clima. O 
fortalecimento da gestão pública, com 
foco na recuperação de áreas degrada-
das, é medida urgente. Ainda ecoa por 
aqui a defesa histórica de Magalhães 
Corrêa. O Rio tem uma mensagem 
para dar ao mundo. É só adaptar a re-
ceita que vem dando certo.

*Jornalista

Emanuel Alencar*

A necessária aceleração da restauração do Rio

Presidente do TJRJ, o desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo, saudou a nova desembargadora do Judiciário fl uminense, Maria Teresa 
Pontes Gazineu, elogiando a simpatia, o senso de justiça e o comprometimento da colega do tribunal

Maria Teresa Gazineu toma posse como desembargadora do TJRJ

A magistrada Maria Teresa Pon-
tes Gazineu tomou posse, nesta se-
gunda-feira (22), no cargo de desem-
bargadora do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ). A 
juíza foi promovida por antiguidade 
em votação realizada pelo Órgão Es-
pecial e ocupará a vaga decorrente da 
aposentadoria da desembargadora 
Conceição Aparecida Mousnier Tei-
xeira de Guimarães Pena.

A solenidade foi realizada no 
Plenário Desembargador Estênio 
Cantarino Cardozo e presidida pelo 
presidente do Judiciário fl uminense, 
desembargador Ricardo Rodrigues 
Cardozo.

“Na minha gestão todos os de-
sembargadores que dei posse são 
pessoas queridíssimas. E neste rol 
está a desembargadora Maria Teresa 
Pontes Gazineu. Mas ela tem uma 
especifi cidade. Quando surgiram os 
cargos de juízes substitutos de de-
sembargadores, a desembargadora 
foi logo designada para a 15ª Câmara 
Cível. Ela surpreendeu a todos nós. 
Era comentário generalizado dos bri-
lhantes votos que ela dava, com tanta 
sabedoria. Todos da 15ª passamos a 
admirá-la. Chega ao topo da carrei-
ra com toda essa bagagem, simpatia, 
senso de justiça e comprometimen-
to”, destacou o desembargador Ri-
cardo Rodrigues Cardozo. 

A nova desembargadora foi 
conduzida ao plenário pelos de-
sembargadores Cláudio Luís Braga 
dell’Orto e Margaret de Olivaes Val-
le dos Santos. O 1º vice-presidente 
do TJRJ, desembargador Caetano 
Ernesto da Fonseca Costa, foi o res-
ponsável pelo discurso de boas-vin-
das, falando em nome dos demais 
magistrados do Tribunal.

“Ao saudar hoje, homenageio to-
das as mulheres do Poder Judiciário. 
A ascensão de Vossa Excelência é o 
sucesso de todos, em uma genuína 
explosão de sororidade. Você já es-
tava conosco no 2º grau, mas agora 

Fotos: Rosane Naylor e Felipe Cavalcanti

Desembargadora 
Maria Teresa 
Pontes Gazineu  
foi conduzida 
no Plenário 
Desembargador 
Estênio Cantarino    
Cardozo pelos 
desembargadores 
Cláudio Luís 
Braga dell’Orto 
(e) e Margaret de 
Olivaes Valle
dos Santos (d)

Da esq. para a dir: 
Des Margareth 
Olivaes; Des Lídia 
Sodré; Admara 
Falante; Des Rose 
Marie; Márcia 
Succi; Eunice 
Haddad; Des 
Maria Teresa 
Gazineu; Des 
Fernanda Xavier; 
Mirela Erbiste; 
Des Sônia Dias; 
Ana Beatriz 
Estrella; Vânia 
Nascimento; e 
Des Adriana Mello

é em defi nitivo. Sua promoção tem 
sentindo de conquista, com a exata 
representação do empoderamento fe-
minino. Com a promoção pelo crité-
rio de antiguidade, o ato se reveste do 
reconhecimento de todo mérito que 
lhe deve ser creditado como magistra-
da laborosa, correta e com bondade 
e coração que deve servir de norte e 
exemplo para todos nós”.

Ao discursar, a desembargadora 
Maria Teresa Pontes Gazineu relem-
brou seus 30 anos de magistratura e 
falou do sentimento de coroar a sua 
carreira com a promoção. “O passado 
tem o lugar de destaque, pois não se 
alcança um resultado deste sozinha. 
Porém, é preciso vislumbrar o futuro 

e anunciar a renovação do meu com-
promisso com a aplicação da Justiça. 
O cargo que assumo não segue um 
objetivo ou vaidade pessoal, mas a 
construção de uma sociedade mais 
justa. Estou extremamente feliz de 
permanecer cumprido a minha mis-
são, agora defi nitivamente 2º grau”.  

Também estiveram presentes 
na cerimônia: o subprocurador-ge-
ral de Justiça de Assuntos Cíveis e 
Institucionais, Marlon Oberst Cor-
dovil; a presidente da Amaerj, juíza 
Eunice Haddad; e os desembarga-
dores Luiz Zveiter, presidente do 
TJRJ no biênio 2009/2010; e Cláu-
dio de Mello Tavares, presidente do 
TJ no biênio 2019/2020.

30 anos de dedicação
Maria Teresa Pontes Gazineu é 

formada em Direito pela Univer-
sidade Cândido Mendes, fez MBA 
em Poder Judiciário na Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), pós-gradua-
ção em Direito Administrativo na 
Escola da Magistratura do Estado 
(Emerj) e especialização em Direito 
Ambiental na Faculdade de Direito 
de Lisboa (Portugal). Ingressou na 
magistratura fluminense em 1994, 
atuando em Vara da Família da Co-
marca de Petrópolis e em Vara de 
Fazenda Pública da Capital. Atual-
mente, integrava a 6ª Câmara de Di-
reito Público como juíza substituta 
de segundo grau ( JDS).  
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Lula afirma que fará cortes 
sempre que for preciso
Governo oficializa congelamento de R$ 15 bi no orçamento

Por ana Paula Marques

Após oficializar corte de R$ 
15 bilhões no orçamento de 
2024, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), afirmou, 
nesta segunda-feira (22), que 
fará bloqueios nas despesas or-
çamentárias “sempre que preci-
sar”. Ao responder a questiona-
mento sobre os congelamentos 
no Orçamento em entrevista a 
jornalistas de agências interna-
cionais no Palácio da Alvorada, 
o presidente também garantiu 
que traz a responsabilidade fis-
cal “nas entranhas”.

O governo vem sendo pres-
sionado, tanto pelo Congresso 
Nacional quanto pelo mercado 
econômico, para segurar gastos 
e equilibrar as contas públicas, 
para cumprir a meta de déficit 
zero prometida pelo ministério 
da Fazenda no início do ano. 
Porém, o presidente Lula tem 
dado declarações nas quais diz 
ser contra cortes que afetem os 
programas sociais.

Agora, a fala de fazer cortes 
quando necessário é um aceno 
ao mercado, que tende a se agi-
tar com falas que causaram em 
muitas vezes alta no dólar. 

Com um tom brando, Lula 
lembrou que este não foi o pri-
meiro corte no orçamento a ser 
feito pelo governo e frisou que, 
se gastar mais do que arrecada, 
o país “vai quebrar”. 

Ao mesmo tempo, ponde-
rou que a gestão orçamentária à 
frente vai depender do compor-
tamento das receitas.

“O mesmo dinheiro que 
você precisa cortar agora, você 
pode não precisar cortar daqui 
a dois meses, depende da arre-
cadação”, disse o presidente aos 
jornalistas internacionais.

Desoneração
O presidente questionou 

a cobrança por mais cortes, ao 
mesmo tempo, em que também 
é cobrado para manter a deso-
neração da folha de pagamen-
tos dos 17 setores. “As pessoas 
ficam felizes com bloqueio de 
dinheiro e depois cobram uma 
medida que vai custar R$ 27 
bilhões à União. Seria melhor 
não ter desoneração, que aí, 
sim, não precisaria bloquear 
nada. Quando você desonera 
está apenas favorecendo o lado 
empresarial, que não garantiu 
mais emprego e não garantiu 
estabilidade”, afirmou.

Desde 2023 que governo e 
Congresso tentam entrar em 
um consenso sobre a desone-
ração. Um acordo foi firmado 
para que ela ficasse vigente em 
2024, mas que a partir do pró-
ximo ano, haverá uma reone-

raç]ao gradual até 2028, quan-
do acabará o benefício. Agora, 
o Executivo e os parlamentares 
tentam achar uma compensa-
ção para as perdas de contribui-
ção nesse ano.

Cortes
A suspensão dos valores 

consta no Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas, 
que foi enviado ao Congresso 
Nacional na tarde da segunda 
(22). Dos R$ 15 bilhões a se-
rem suspensos, R$ 11,2 bilhões 
serão bloqueados; e R$ 3,8 bi-
lhões, contingenciados. Tanto 
o contingenciamento como o 
bloqueio representam cortes 
temporários de gastos para ten-
tar cumprir o novo arcabouço 
fiscal.

Apesar de ter sido enviada 
aos parlamentares, quais minis-
térios serão afetados só serão di-

vulgados no fim do mês, quan-
do for publicado um decreto 
presidencial com os limites de 
gastos a serem gastos por mi-
nistérios.

Maduro
O presidente também vol-

tou a comentar a fala polêmi-
ca do presidente venezuelano, 
Nicolás Maduro. “Fiquei assus-
tado com a declaração do Ma-
duro dizendo que se ele perder 
as eleições vai ter um banho de 
sangue. Quem perde as elei-
ções toma um banho de voto. 
O Maduro tem que aprender: 
quando você ganha, você fica; 
quando você perde, você vai 
embora”, afirmou Lula.

A fala de Maduro foi feita 
na semana passada. As eleições 
na Venezuela acontecerão no 
próximo domingo (28). Lula 
pediu respeito ao resultado. 

Ricardo Stuckert / PR

Presidente acalma mercado com fala sobre cortes no orçamento

Kamala Harris na corrida presidencial 
dos EUa pode produzir efeitos no Brasil
Por ana Paula Marques

Após pressão dos democra-
tas, Joe Biden, presidente dos 
Estados Unidos da America, 
desistiu de sua candidatura à 
reeleição. Agora, na corrida 
contra o candidato republica-
no, Donald Trump, está Kama-
la Harris, vice-presidente do 
país. Ela já recebeu o apoio do 
presidente dos EUA para a in-
dicação, apesar de ainda não ter 
sido oficializada, mas sua pos-
sível candidatura é dada como 
certa. E ela já pode refletir no 
cenário político nacional.

Assim como aconteceu no 
Brasil na última eleição presi-
dencial, os EUA seguem pola-
rizados em dois nomes. Apesar 
de somente três pontos percen-
tuais acima de Biden nas últi-
mas pesquisas de intenção de 
votos do país, Trump já dava 
como ganha a presidência, prin-
cipalmente, após o atentado 
que sofreu na última semana. 
De acordo com o levantamento 
RealClearPolitics, Trump tinha 
47,7%, contra 44,7% de Biden. 
Agora, com a possível candi-
datura de Kamala as pesquisas 
apontam um cenário bastante 
acirrado, onde os dois empa-
tam, ambos com 44%.

Por aqui, Trump tem mais 
proximidade política com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), assim como o governo 
de Biden está mais próximo 
das políticas progressistas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Segundo o analis-
ta de política internacional da 
BMJ Consultores Associados 
Guilherme Gomes, o principal 

impacto das eleições america-
nas no Brasil será nas narrativas 
adotadas pelas esferas políticas 
na disputa para as prefeituras, 
que acontecem em outubro.

“O atentado a Trump, por 
exemplo, fortaleceu o discurso 
utilizado pela extrema-direita 
americana e replicado no Bra-
sil, de perseguição a políticos 
deste espectro político. Esse 
discurso deverá ser reforçado 
em debates e durante o período 
de campanha, como maneira de 
associar a imagem de políticos 
locais à imagem do ex-presiden-
te Trump”, explicou

Para ele, as críticas que serão 
feitas pelos Democratas nos Es-
tados Unidos à extrema-direi-
ta, deverá ser internalizado no 
Brasil, por parte dos políticos 
de esquerda e de centro. “Aqui 
devem buscar associar o esforço 
do EUA a movimentos seme-
lhantes nas disputas às prefei-

turas”.

Relações bilaterais
Já no caso de uma eventual 

vitória de Kamala Harris, os 
Estados Unidos passariam a ser 
governados por uma mulher 
negra. O que pode impulsio-
nar carreiras semelhantes pelo 
mundo, inclusive no Brasil, 
ampliando políticas raciais e de 
gênero.

Como atual vice-presiden-
te americana, ela tenta se po-
sicionar como politicamente 
progressista, com destaque para 
o apoio a minorias étnicas e ra-
ciais. Para Guilherme Gomes, 
se eleita, “Kamala deve buscar 
reforçar a influência americana 
na América Latina, que tem 
sido gradualmente reduzida 
nas últimas décadas. Além de se 
manter próxima às pautas pro-
gressistas, que deve se alinhar 
com as pautas do presidente 

Lula”, explica.

Lula
Na segunda-feira (22), o 

presidente Lula comentou a 
decisão de Biden de desistir das 
eleições americanas. “Fiquei 
muito feliz quando o presiden-
te Biden foi eleito e mais ainda 
pelos posicionamentos dele 
em defesa dos trabalhadores. 
Somente ele poderia decidir se 
iria ou não ser candidato”, disse 
Lula.

Lula também declarou que 
quer manter boas relações com 
quem ocupar a cadeira de pre-
sidente dos EUA nos próximos 
anos. “Que o melhor vença a 
eleição. A relação do Brasil será 
com quem for eleito. Temos 
uma parceria estratégica com 
os Estados Unidos e queremos 
mantê-la”.

Coragem
Ao Correio da Manhã, o 

senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), que compõe o Grupo 
Parlamentar Brasil e Estados 
Unidos, que tem a finalidade de 
incentivar e desenvolver as rela-
ções bilaterais entre os poderes 
Legislativos dos dois países, dis-
se que a desistência de Biden é 
um gesto de coragem e que to-
dos os esforço possíveis devem 
ser feitos para conter candida-
turas de extremistas.

“Como bem definiu o presi-
dente Lula, a relação do Brasil 
será com quem for eleito. Nosso 
país tem uma parceria estratégi-
ca e histórica com os Estados 
Unidos. Biden se desprendeu 
das próprias ambições em prol 
dos interesses da nação”.

Reuters/Folhapress

 Entrada de Kamala pode influir na disputa brasileira
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Ideia é unir toda a 
supervisão financeira

Governo estuda 
mudança maior no BC

Twin Peaks Seriado

Complexo

Reunião

Início

Acordo

A ideia surgiu primeiro 
na Austrália e depois foi 
adotada também no Rei-
no Unido. Consiste em 
unir toda a supervisão do 
sistema financeiro. Daí a 
ideia dos picos gêmeos. 
No caso brasileiro, seria 
juntar três órgãos em 
um só. O Banco Central é 
quem cuida do mercado 
financeiro. A Comissão de 
Valores Monetários (CVM) 

fiscaliza o mercado de 
capitais. E a previdência 
é monitorada pela Supe-

rintendência de Seguros 
Privados (Susep) e pela 
Superintendência de Pre-

vidência Complementar 
(Previc). A primeira cuida 
da previdência privada, e 
a segunda dos planos de 
previdência complemen-

tar. O governo parece es-

tudar usar a PEC para isso. 

O semestre terminou 
com o governo come-

çando a admitir que não 
irá vencer na questão de 
dar maior autonomia ao 
Banco Central (BC). Na úl-
tima sessão na Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, o líder 
do governo, Jaques Wag-

ner (BA), admitiu nego-

ciar a independência fi-

nanceira e administrativa 
do BC, desde que ele não 
vire empresa, como está 

na Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC). Na 
ocasião, diante da cla-

ra admissão de cessão 
do governo, o relator do 
projeto, Plínio Valério (PS-

DB-AM), aceitou o adia-

mento para o início do 
próximo semestre. Agora, 
porém, começa-se a des-

confiar que possa haver 
aí uma pegadinha. O go-

verno começou a ventilar 
a ideia de uma mudança 
mais ampla no banco.

As discussões que come-

çaram a ser ventiladas são 
no sentido de adotar um 
modelo que o mundo fi-

nanceiro apelida de “Twin 
Peaks”. Literalmente, sig-

nifica “picos gêmeos”. 
Na prática, é unir todo o 
controle das autoridades 
da economia numa única 
instituição. 

Quem é mais velho vai 
lembrar que esse tam-

bém era o título de um fa-

moso seriado de televisão 
do diretor David Lynch. 
Um seriado para lá de bi-
zarro passado numa cida-

de norte-americana com 
esse nome. Teme-se que 
por trás da história haja 
bizarrice parecida. 

Uma mudança maior 
unindo todas as institui-
ções seria algo mais com-

plexo. Que exigiria uma 
discussão maior. Ou seja: 
acabaria travando agora 
a tramitação da proposta. 
Adiaria, assim, a sua apro-

vação. Se for uma jogada 
do governo, haverá rea-

ção. 

Nesta segunda-feira (22), 
estava na agenda de Ga-

briel Galípolo, que está in-

terinamente na presidên-

cia do BC, uma reunião 
com o superintendente 
da Susep, Alessandro Oc-

taviani, e o ministro da 
Fazenda, Fernando Had-

dad. Desconfiou-se que o 
tema seria o “Twin Peaks”.

Em princípio, a ideia na 
CCJ é pautar a PEC de 
autoria de Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO) e re-

latada por Plínio Valério 
para a primeira sessão da 
CCJ logo após o final do 
recesso. Mas agora tudo 
depende de entender até 
onde vai essa nova articu-

lação do governo. 

Os senadores favoráveis 
à PEC reclamam que 
uma modificação dessa 
amplitude não estava no 
acordo feito por Jaques 
Wagner quando adiou a 
discussão no final do pri-
meiro semestre. O acordo 
era em torno do que já 
está na PEC, somente em 
torno de virar empresa.

Lula Marques/ Agência Brasil

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Wagner negociou novo adiamento da proposta

Mudança mais ampla pode entrar na PEC do BC

POR RUDOLFO LAGO



Terça-feira, 23 de Julho de 2024 5Política

Ministros defendem 
no G20 acesso à agua

Ministros brasileiros cha-
mam atenção para a importân-
cia da universalização do acesso 
à água potável e ao saneamento 
básico e fazem um apelo para 
que haja um engajamento não 
apenas nacional, dos setores pú-
blico e privado, como da comu-
nidade internacional. “Temos 
consciência de que essa batalha, 
permitam-me usar essa expres-
são, será longa e exigirá muito 
de todos nós, mas ela não pode 
mais ser postergada”, afirmou na 
segunda-feira (22) o ministro das 
Cidades, Jader Filho, na reunião 
ministerial de Desenvolvimento 
do G20, no Rio de Janeiro.

Presidida pelo ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, a reunião, além de Jader Filho, 
conta ainda com a presença da 
ministra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet.

Dados de 2022, apresentados 
pelo ministro das Cidades no 
discurso de abertura do painel, 
mostram que aproximadamente 
30 milhões de brasileiros não têm 
acesso à água tratada e 90 milhões 
não têm acesso a serviços de cole-
ta de esgoto. A meta, prevista em 
lei, é universalizar o acesso à água 
potável e garantir que pelo menos 
90% da população tenha acesso a 
saneamento básico até 2033.

Para reverter esse déficit, es-
tudo realizado pelo Ministério 
das Cidades em 2023 estima 
a necessidade de investimento 
de aproximadamente US$ 100 
bilhões, sendo US$ 54 bilhões 
para os serviços de abastecimen-
to de água e US$ 46 bilhões para 
esgotamento sanitário.

Os investimentos nacionais, 
conforme ressaltou o ministro, 
têm avançado, mas ainda estão 
aquém do necessário. O novo 
PAC vai investir, até 2026, US$ 
330 milhões na gestão de resíduos 
sólidos, além de US$ 4,92 bilhões 
em esgotamento sanitário, US$ 
2,73 bilhões em drenagem e con-
tenção de encostas e US$ 2,27 bi-
lhões em abastecimento de água.

Jader Filho fez, então, um 
apelo para que outros países se en-
gajem também para garantir esse 
direito às populações, não apenas 
do Brasil, mas de outras nações 
que passam pela mesma situação.

“Para assegurar a disponibili-
dade e gestão sustentável da água 
e saneamento a todos, é impres-
cindível que os países tenham em 
vista a necessidade da mobiliza-
ção ativa de recursos financeiros 
internacionais. Nesse contexto, 
faço um apelo para que os países 
empreendam esforços para o de-
senvolvimento e aperfeiçoamento 
dos mecanismos que viabilizem 
esses recursos”, disse.

Desigualdade social
Simone Tebet também ressal-

tou a necessidade de atuação con-
junta para enfrentar esse proble-
ma. “A importância deste painel 
se revela nos números, que, por 
falta de outra expressão, eu diria 
que são assustadores e chocantes. 
Segundo a ONU [Organização 
das Nações Unidas], no total, 
no planeta, são 2 bilhões e 200 
milhões de pessoas que não têm 
acesso à água tratada e 3 bilhões e 
500 milhões que não têm acesso 
ao serviço de saneamento básico”.

Tebet lembrou que além de 
ser uma meta nacional, está en-
tre os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, pactuados 
entre 193 países, incluindo o 
Brasil. Até 2030, esses países 
devem garantir disponibilidade 
e manejo sustentável da água e 
saneamento para todos.

“A falta do acesso à água, sa-
neamento e higiene é uma das di-
mensões mais visíveis da desigual-

dade social. É um dos elementos 
centrais para o desenvolvimento 
sustentável. Por isso, o atingi-
mento desta meta, pactuada para 
2030, exige priorização política e 
mobilização conjunta dos setores, 
não só dos órgãos públicos, mas 
do setor privado e da sociedade 
civil em nível nacional e interna-
cional”, defendeu Tebet.

Em seu discurso, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, chamou a atenção para o 
Brasil ter uma das maiores reser-
vas de água potável do planeta e 
da importância do país no contex-
to nacional e internacional.

Para ele, são necessários ain-
da esforços educativos para que 
esses recursos sejam aproveita-
dos e haja uma conscientização 
em relação à preservação. “Além 
de políticas públicas eficazes e 
investimentos robustos em in-
fraestrutura, é necessário imple-
mentar programas de educação 
e conscientização sobre a impor-
tância do uso responsável e da 
preservação dos recursos hídri-
cos”, defendeu.

Chamada à ação
Na manhã de segunda, 

também foram divulgados os 
documentos já pactuados para 
a Reunião Ministerial de De-
senvolvimento G20, entre eles 
o Chamado à Ação do grupo 
sobre o Fortalecimento dos 
Serviços de Água Potável, Sa-

neamento e Higiene.
Entre as ações previstas no do-

cumento, está o pedido para que 
os membros do G20 aumentem a 
cooperação técnica internacional 
para os serviços de água, sanea-
mento e higiene, cuja sigla em in-
glês é wash.

“A cooperação técnica inter-
nacional desempenha um papel 
catalisador e sustentador na pro-
moção da capacitação nos países 
em desenvolvimento, sustenta-
bilidade e resiliência das comu-
nidades, equidade e inclusão 
em relação ao uso e gestão dos 
recursos hídricos, impactos da 
mudança climática e outros desa-
fios ambientais, de saúde e nutri-
ção, especialmente para crianças, 
como doenças transmitidas pela 
água e transmitidas por vetores 
decorrentes de abordagens ina-
propriadas ou inadequadas de 
wash e circunstâncias de escassez 
de água”, diz o texto.

Essa reunião é uma das que 
ocorrerá ao longo desta semana 
no Rio de Janeiro. Até sexta-feira 
(26), haverá uma série de encon-
tros de alto nível entre autoridades 
da área econômica dos países que 
formam o bloco, além de eventos 
com ministros de áreas sociais. 
Um dos pontos altos será o pré-
-lançamento da Aliança Global 
contra a Fome e a Pobreza. 

Com informações da 
Agência Brasil

Reunião ministerial de Desenvolvimento acontece no Rio
Audiovisual G20/Divulgação

Ministros querem ação global por acesso universal à água e ao saneamento

As duas mulheres que foram 
as primeiras presidentas do Brasil 
e do Chile se encontraram nesta 
segunda-feira (22) para analisar 
temas como os impactos das mu-
danças climáticas, governança 
com participação do Estado, me-
lhorias de condições de vida para 
populações menos assistidas.

A ex-presidenta do Brasil e 
presidenta do Novo Banco de 
Desenvolvimento, Dilma Rou-
sseff, e a ex-diretora executiva da 
ONU Mulheres e ex-presiden-
ta do Chile, Michelle Bachelet, 
participaram no Rio de Janeiro 
da abertura do encontro States 
of the Future, evento paralelo do 
G20, fórum internacional que 
reúne as 19 maiores economias 
do mundo, mais a União Euro-
peia e a União Africana.

No evento, Dilma Rousseff 
identificou o financiamento 
como uma barreira para os paí-
ses em desenvolvimento enfren-
tarem as crises em todas as áreas 
e ao mesmo tempo atingirem os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), definidos pe-
las Nações Unidas. “As condições 
globais de financiamento, além 
de reduzidas, são proibitivas, de-
vido aos riscos cambiais e às taxas 

de juros elevadas praticadas nas 
economias centrais que colocam 
em risco a estabilidade financei-
ra. O espaço fiscal é crucial para 
garantir os recursos necessários 
para que governos consigam in-
vestir simultaneamente em ações 
de desenvolvimento e combate 
às mudanças climáticas, além de 
cumprir os ODSs”, destacou.

Na visão da presidente do 
banco dos Brics, o peso da dívida 
pública nos países em desenvolvi-
mento representa um obstáculo 
ao investimento. “Uma vez que as 
dívidas crescem de forma excessiva 
e rápida. Os pagamentos de juros 
dos países em desenvolvimento 
têm aumentado mais rapidamen-

te do que os gastos públicos em 
saúde, educação e investimentos 
na última década, portanto, para 
financiar a luta contra as desigual-
dades e as mudanças climáticas 
desastrosas o mais importante de-
safio é abordar o enorme fato das 
dívidas sobre os países de média e 
baixa renda”, assegurou.

De acordo com a presidente 
do Novo Banco de Desenvol-
vimento, embora como grupo, 
os países do sul global, tenham 
conquistado uma maior parcela 
do PIB mundial desde 2008, o 
protecionismo tecnológico, a falta 
de cooperação e inovação global 
insuficiente representam dificul-
dades nos esforços dessas nações 

para a desenvolverem a industria-
lização, a reindustrialização ou a 
modernização industrial.]

Dilma destacou que apesar 
dos frequentes apelos e promes-
sas de apoio ao desenvolvimento 
sustentável, faltam ações concre-
tas para de forma efetiva garantir 
o enfrentamento dos desafios 
urgentes, como mudança climáti-
ca, mecanismos de superação, de 
adaptação e de mitigação, pande-
mia, pobreza, e sobretudo a imen-
sa desigualdade “que assola nossos 
países e atinge de forma mais con-
tundente os países mais pobres”.

Crise humanitárias
Michelle Bachelet disse que 

os tempos de crises humanitárias 
por que passam alguns lugares do 
mundo como em Gaza, Ucrânia e 
Haiti são desafios que precisam ser 
enfrentados, bem como das trans-
ferências de populações dos seus 
países por causa dos efeitos das 
mudanças climáticas ou da fome. 
“Questões de desigualdades e de 
direitos humanos e divisões que 
se aprofundaram nos países é uma 
fragmentação muito importante 
no cenário geopolítico”, observou.

Informações de Cristina 
Indio do Brasil (Agência Brasil)

Dilma defende medidas para 
países em desenvolvimento

Divulgação/ Roberto Stuckert

Ex-presidenta participou do ‘States of the Future’, no Rio

CORREIO BASTIDORES

Encontro entre Lula e o ex-
primeiro-ministro britânico 

Transferência temporária de 
local de votação nas eleições

Veja quem pode solicitar

Eleições na Venezuela

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva se encontrou, 

nesta segunda feira (22), 

com o ex-primeiro-minis-

tro britânico Tony Blair. De 

acordo com a Presidência 

da República, a conversa, 

que ocorreu no Palácio do 

Planalto, em Brasília, teve 

duração de aproximada-

mente 45 minutos. No en-

contro, os dois conversa-

ram sobre a proposta de 

reunir líderes de governos 

democráticos contra ex-

tremismo, em evento pa-

ralelo à Assembleia Geral 

das Nações Unidas, a ser 

realizada em setembro 

deste ano. Outro tema foi 

o G20 e ações defendidas 

pelo Brasil contra fome e 

taxação de super-ricos. 

De acordo com as in-

formações, o presiden-

te Lula citou números 

da economia brasileira, 

como geração de mais 

de 2,5 milhões de postos 

de trabalho formais em 

17 meses, crescimento de 

11,7% da renda e previsão 

de R$ 120 bilhões de in-

vestimentos da indústria 

automobilística no país 

nos próximos anos. 

Os líderes abordaram 

ainda o retorno do Parti-

do Trabalhista ao poder 

no Reino Unido com a vi-

tória de Keir Starmer para 

primeiro-ministro nas 

eleições realizadas neste 

mês, encerrando 14 anos 

de governos dos conser-

vadores. 

Eleitores interessados em 

alterar temporariamente 

seção ou local de votação 

já podem fazer a solicita-

ção junto à Justiça Eleito-

ral. A medida vale apenas 

para mudanças para se-

ções localizadas no mes-

mo município em que o 

eleitor esteja inscrito. O 

prazo para a solicitação en-

cerrará no dia 22 de agosto. 

O primeiro turno das elei-

ções municipais de 2024 

será no dia 6 de outubro. 

De acordo com o Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), a 

transferência temporária 

só pode ser requisitada por 

eleitores em situação regu-

lar no cadastro eleitoral. Ela 

é adotada com o intuito de 

“permitir que pessoas, em 

razão do trabalho, de difi-

culdades de locomoção ou 

por estarem privadas pro-

visoriamente de liberdade, 

possam votar em seções 

eleitorais diferentes das 

que estão registradas”.

Entre os eleitores que po-

dem pedir a transferência 

temporária estão presos 

provisórios e adolescentes 

em unidades de interna-

ção; militares, agentes de 

segurança pública e guar-

das municipais em serviço; 

pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida; 

indígenas, quilombolas, in-

tegrantes de comunidade 

tradicional ou residentes 

em assentamento rural; 

juízes (inclusive auxiliares), 

servidores da Justiça Eleito-

ral e promotores eleitorais. 

Mais detalhes sobre a trans-

ferência temporária podem 

ser obtidas no site do TSE. 

Informações de Pedro Pe-

duzzi (Agência Brasil).

Ainda nesta segunda-fei-

ra, Lula disse que ficou 
assustado com a retórica 

usada por Nicolás Madu-

ro, presidente venezuela-

no, e pediu respeito aos 

resultados das eleições 

presidenciais, que aconte-

cem no próximo domingo 

(26), no país vizinho. “Eu 

fiquei assustado com a 

declaração de Marudo 

dizendo que, se ele per-

der as eleições, vai ter um 

banho de sangue. Quem 

perde as eleições toma 

um banho de voto. O Ma-

duro tem que aprender, 

quando você ganha, você 

fica; quando você perde, 
você vai embora”, afirmou 
o presidente brasileiro.

Ricardo Stuckert

Nelson Jr./TSE

Líderes se reuniram no Palácio do Planalto, em Brasília

Prazo foi aberta nesta segunda-feira no país
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Tiro certeiro: criptos disparam 
após atentado contra Trump

BC adia lançamento do 
Pix automático para 2025

CORREIO ECONÔMICO

Agente malicioso Maior eficiência 

Nova reforma

Memecoins 

Debate inevitável 

‘Métrica’ da hora

Desde que escapou ao 

atentado a tiros, ao dis-

cursar em comício, no 

sábado (13), o candidato 

republicano à Presidência 

dos EUA, Donald Trump, 

assistiu à disparada das 

criptomoedas no mer-

cado, que acumularam 

valorização média de 6%. 

Este é o caso da Cardano, 

que avançou 6,17%, após o 

incidente, aponta levan-

tamento elaborado pelo 

economista André Perfei-

to, do site Investing.

No paralelo, o bitcoin 

crescia outros 3% (US$ 

59.617,50), mas seguia fir-
me em ascensão, ao pas-

so que o ‘rival’ Ethereum, 

valorizava 1,58% (US$ 

3.182,61). Também valori-

zaram Solana, Dogecoin 

e Shiba, 4,25%, 5,28% e 

4,82%, respectivamente.

Alvo de sucessivos vaza-

mentos de dados (seis, 

somente em 2024) pelo 

sistema atual, o Pix (Sis-

tema de Pagamentos 

Instantâneos) automático 

teve seu lançamento, pre-

visto para este ano, adiado 

para 16 de junho de 2025, 

comunicou, nessa segun-

da-feira (22), o Banco Cen-

tral (BC).  

A partir de 1º de no-

vembro, transações de 

dispositivos com acesso 

não cadastrado não vão 

superar R$ 200, totalizan-

do R$ 1 mil em um mes-

mo dia. Operações fora 

destes limites terão de ser 

previamente cadastradas 

pelo cliente.

Outro impacto da me-

dida é minimização da 

probabilidade de frauda-

dores utilizarem disposi-

tivos diferentes daqueles 

de potenciais vítimas, para 

gerenciamento de chaves 

e realização de transações.  

De acordo com a autori-

dade monetária, a ado-

ção dessas regras de se-

gurança para o Pix tem 

por finalidade “dificultar 
a fraude em que o agen-

te malicioso consegue, 

por meio de roubo ou de 

engenharia social, as cre-

denciais, como login e se-

nha, das pessoas”.

Entre as vantagens do 

Pix automático, destaque 

para efetuar as transa-

ções, sem a necessidade 

de autenticação, a cada 

uma delas. Para o usuário 

recebedor dos recursos, 

além de aumentar a efi-

ciência, a medida poderá 

‘reduzir custos de cobran-

ça e a inadimplência’.

Cinco anos após a pro-

mulgação, a reforma da 

Previdência deve ganhar 

um novo formato, se de-

pender da cúpula da 

Câmara dos Deputados, 

que pretende retomar a 

questão, a partir de 2025, 

sob o argumento de que 

o cenário econômico atu-

al demandaria a iniciativa.  

Inspiradas nos candidatos 

ianques, as ‘memecoins’ 

experimentaram altas, 

desde a tentativa de as-

sassinato de Trump, can-

didato declaradamente 

pró-cripto. Um dos exem-

plos, o MAGA disparou 

34% em 24 horas (US$ 

8,38) e o TREMP saltou 

67% (US$ 0,6471).

Ante o consenso que o 

debate sobre o tema é 

‘inevitável’, estudos pre-

veem que a Previdência 

Social arcará com um 

ônus adicional de R$ 100 

bilhões, nos próximos 

quatro anos, por conta da 

política de valorização do 

salário mínimo, instituída 

pelo governo petista. 

Para o especialista Omkar 

Godbole, “as perspectivas 
eleitorais do candidato 

pró-cripto, Donald Trump 

tornaram-se uma métrica 

para o mercado de crip-

tomoedas”. Suas chances 

de vitória eleitoral subi-

ram de 60% para 70%, 

de acordo com a casa de 

apostas Polymarket.

Divulgação

Divulgação

Candidato pró-cripto, Trump turbinou ativos digitais

Invasão de dados precipitou o adiamento da inovação

Focus: após um ligeiro recuo, 
IPCA para 2024 volta a subir
Mercado torna a elevar indicador, de 4,0% para 4,05%; PIB vai a 2,15%

Por marcello Sigwalt

Após um brevíssimo recuo, 
a dura realidade se impôs. É o 
que apresentou a projeção do 
IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) 
do boletim Focus – consulta 
semanal do Banco Central às 
100 maiores instituições fi-
nanceiras nacionais, divulgada 
nessa segunda-feira (22) – para 
este ano, que voltou a subir, 
desta vez, de 4,0% para 4,05%, 
enquanto que para o chamado 
‘horizonte relevante’, 2025, a es-
timativa foi mantida nos 3,90% 
anteriores. Para 2026 e 2027, o 
indicador continuou em 3,60% 
e em 3,50%, respectivamente.

A despeito da alta da ca-
restia tupiniquim, o mercado 
financeiro continua ‘apostan-
do’ no avanço da economia 
neste ano, cuja previsão para o 
PIB (Produto Interno Bruto) 
cresceu de 2,11% para 2,15%, 
ao passo que aquela para o 
ano que vem recuou de 1,97% 
para 1,93%. Inalteradas em 
2% permaneceram as expecta-
tivas, tanto para 2026, quanto 
para 2027. 

A exemplo de semanas an-
teriores, o prognóstico para 
a Selic (taxa básica de juros) 
ficou ‘imexível’ em 10,50% ao 
ano para 2024; em 9,5% ao 
ano para 2025; em 9% ao ano 
para 2026 e 2027.

Em contraste com a Selic, o 
dólar avançou em todo o hori-
zonte da pesquisa: de R$ 5,22 
para R$ 5,30, este ano; de R$ 

5,20 para R$ 5,23, no seguinte 
e de R$ 5,20 para R$ 5,23, em 
2026. A única exceção ficou 
para 2027, primeiro ano do 
próximo governo, com cotação 
mantida em R$ 5,21.

Enquanto a moeda ianque 
dispara, a referência para as 
contas públicas, o resultado 
primário ‘estacionou’ em um 
déficit de 0,70% do PIB, pela 

quarta vez consecutiva; se agra-
vou para 2025, de -0,66% do 
PIB para -0,67% do PIB, me-
lhorou, passando de um déficit 
de 0,60% do PIB para outro 
de -0,55% do PIB; para 2027, 
o déficit de 0,50% do PIB para 
-0,41% do PIB. Já a dívida lí-
quida do setor público para 
2024 continuou nos mesmos 
63,70% do PIB anteriores.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Indicador oficial de inflação continua ‘subindo a ladeira da carestia’

Por marcello Sigwalt

Quarenta dias antes do que 
no ano passado, o montante 
pago em impostos pelo con-
tribuinte aos governos federal, 
estadual e municipal alcançou a 
‘estratosférica’ soma de R$ 2 tri-
lhões no último domingo (21), 
assinalou o Impostômetro, pai-
nel em tempo real, instalado na 
sede da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP). 

A marca representa uma 
elevação de 17,6%, ante o mes-
mo período de 2023, quando 
este exibia a cifra de R$ 1,7 tri-
lhão. Tal soma, acentua a enti-
dade, leva em conta impostos, 
taxas e contribuições, o que in-
clui multas, juros e a correção 
monetária. 

Para o economista da ACSP, 
Ulisses Ruiz de Gamboa, o re-
sultado foi impulsionado pela 
crescente atividade econômica, 
da renda e do emprego, sem 
contar o impacto da inflação e 

da reintegração do PIS e Cofins 
nos combustíveis.

Nesse aspecto, Gamboa 
acrescenta que “temos um sis-
tema tributário que taxa exces-
sivamente o consumo, assim, 
na medida em que os preços 
dos bens e serviços aumentam, 
a arrecadação também cresce. 

Além disso, a elevação da ati-
vidade econômica tem um im-
pacto positivo na arrecadação. 
Se esses dois fatores continua-
rem ocorrendo, que é o mais 
provável, a gente vai continuar 
tendo antecipação desse resul-
tado de R$ 2 trilhões”.

Ao comentar as barreiras 

para um crescimento econô-
mico mais ‘robusto’, Gamboa 
aponta que “pagamos uma car-
ga tributária desproporcional 
ao nosso nível de desenvolvi-
mento econômico, o que acaba 
por sufocar o potencial de ex-
pansão da economia”.

Já o presidente-executivo do 
Instituto Brasileiro de Plane-
jamento e Tributação (IBPT), 
Dr. João Eloi Olenike, avalia 
que “isso reflete as diversas me-
didas do Governo Federal para 
aumentar os tributos, como o 
ajuste das alíquotas do ICMS 
em diversos estados de 1% para 
2%, a atualização do IPTU e 
o aumento do IPVA em várias 
unidades da federação”.

De acordo com o último 
dado disponível, a carga tribu-
tária bruta do Governo Geral 
(Governo Central, Estados e 
municípios) atingiu, em 2023, 
32,44% do PIB, leve recuo de 
0,64 pontos percentuais, em 
comparação com 2022.

Brasileiro já pagou R$ 2 tri em impostos
Comunicação institucional - ACSP

Marca astronômica foi atingida 40 dias antes que em 2023

anúncio de cortes ‘derruba’ juros futuros 

Superávit comercial soma US$ 1,5 bilhão  

Altamente voláteis, ante 
bravatas e declarações políticas, 
as taxas futuras de juros exibi-
ram viés de queda, na sessão 
dessa segunda-feira (22), como 
reflexo da sinalização palaciana 
tupiniquim, em favor dos cor-
tes orçamentários (ou ‘congela-
mento’ de gastos federais), ain-
da que insuficientes para zerar o 
déficit fiscal, apontam analistas. 

Também contribuiu para 
tal performance, no front ex-
terno, a melhora do ambiente 

global para ativos emergentes, 
além da alta dos rendimentos 
dos Treasuries (papéis do Te-
souro dos EUA).

Como resultante, no fim da 
tarde desse início de semana, a 
taxa do DI (Depósito Interfi-
nanceiro) para janeiro de 2025 
–  indicador dos rumos da po-
lítica monetária no curtíssimo 
prazo – caiu de 10,679%, na 
sexta-feira passada (19), para 
10,655%; de 11,439%, no ajus-
te anterior, para 11,39%, na 

taxa DI para janeiro de 2026; 
enquanto, na ‘´ponta mais 
longa’, a taxa DI para janei-
ro de 2027, a taxa avançou de 
11,63% para 11,696%. 

Ao mesmo tempo, contratos 
mais longos, como a taxa para 
janeiro de 2031, houve queda 
de 12,112% para 12,01%, ante 
12,112%, mas subiu de 12.02% 
para 12,126%, no contrato para 
janeiro de 2033.

Também impactou  Para 
o economista-chefe do banco 

Bmg, Flavio Serrano, “o merca-
do doméstico descolou (do ex-
terior). (Ele) não aliviou tanto 
na sexta, com a antecipação dos 
cortes, e hoje está melhorando”. 

No que toca à Selic, o fe-
chamento a curva dos juros 
precificava 89% de chances de 
manutenção da taxa básica em 
10,50% ao ano no fim de ju-
lho corrente e 11% de chance 
de alta de 25 pontos-base, para 
85% e 15%, respectivamente, 
na última sexta. (M.S.)

Decorrente da diferença 
entre exportações de US$ 7 
bilhões e importações de US$ 
5,3 bilhões, a balança comercial 
brasileira apresentou superávit 
de US$ 1,5 bilhão na terceira 
semana de julho, o que corres-
ponde a uma corrente de co-
mércio de US$ 12 bilhões. 

Como resultante, no mês, 
enquanto as vendas externas 
somaram US$ 20,6 bilhões, as 
compras externas chegaram a 
US$ 15,3 bilhões, acumulando 

superávit de US$ 5,3 bilhões e 
corrente de comércio de US$ 
35,9 bilhões. 

No ano, as exportações con-
tabilizam US$ 188,2 bilhões e 
as importações, US$ 140,6 bi-
lhões, resultando em um saldo 
positivo de US$ 47,6 bilhões e 
corrente de comércio de US$ 
328,8 bilhões. Os dados foram 
fornecidos, nessa segunda-feira 
(22), pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério 
da Indústria, Comércio e Ser-

viços (Secex/MDIC).
Se consideradas as médias 

das exportações, até a 3ª se-
mana de julho de 2024 (US$ 
1,374 bi) com às de igual perío-
do do ano passado (US$ 1,348 
bi), a expansão atingiu 2%. Pelo 
mesmo critério, as importações 
avançaram 6,4% – de US$ 958 
milhões para US$ 1,020 bi nas 
médias diárias. 

Desse modo, até a 3ª se-
mana de julho, a média diá-
ria da corrente de comércio 

totalizou US$ 2,4 bilhões, 
com superávit de US$ 355,11 
milhões, o que corresponde a 
uma alta de 3,8%. 

Por setores, levando em 
conta o comparativo anual, as 
exportações foram as seguin-
tes: alta de US$ 2,24 milhões 
(0,7%) em Agropecuária; ex-
pansão de US$ 18,75 milhões 
(6,2%) em Indústria Extrativa 
e avanço de US$ 6,07 milhões 
(0,8%) em produtos da Indús-
tria de Transformação. (M.S.)
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Renovado

Manipulação Arbitragem

Impasse

LESÃO DE MESSI

Ainda sem pre-

visão de retornar 

aos gramados, 

Lionel Messi tem 

se preocupado, 

por enquanto, 

em curtir férias 

em Miami com 

uma companhia 

diferente: uma 

bota ortopédica

Sua esposa, 

Antonela Roccuzzo, publicou imagens de um passeio 

de lancha ao lado do marido. Na imagem, Messi aparece 

usando o item que protege sua recuperação da lesão que 

sofreu na final da Copa América. O jogador está curtindo 
as férias ao lado de Luis Suárez e de outros amigos.

Desde o título da Copa América 2024, o capitão da 
seleção da Argentina está em ‘modo relax’. Sua esposa, 
Antonela, tem sido a responsável pelos registros do des-

canso do argentino nos últimos dias.

Aos 37 anos, Messi sofreu uma lesão na final da Copa 
América. Seu clube, o Inter Miami informou que o craque 

sofreu uma lesão nos ligamentos do tornozelo direito. Tal 

situação costuma deixar os jogadores fora de combate 
por um tempo considerável. O craque passará por avalia-

ções a fim de verificar como se dará sua recuperação.

A empresa de estatísticas 

esportivas ‘R10 Score’ re-

novou seu contrato de Na-

ming Rights com o time 

de basquete do Vasco 

por mais uma temporada. 

Eles também patrocinam 

o futebol masculino.

John Textor surpreendeu 
a todos e disse que ao 

menos um jogo do Bota-

fogo foi manipulado por 

seus jogadores em 2023. 
Em entrevista ao ‘ge.com’, 
ele revelou que nenhum 

deles está mais no elenco.

Não muito querido pelos 

times cariocas, o árbitro 
Wilton Pereira Sampaio 

foi escalado para apitar 

o confronto entre Flumi-

nense e Palmeiras, no Ma-

racanã, nesta quarta (24) 

pelo Brasileirão 2024.

O presidente do Flamen-

go Rodolfo Landim reve-

lou que pretende renovar 

com Gabigol, mas que há 
um impasse no tempo de 

contrato. Ele quer uma 

renovação mais curta, já 
Gabi quer contrato longo.

Reprodução

Messi está de bota ortopédica

CORREIO NO MUNDO

Acordo

Bangladesh À procura

Sanções

IDADE

Após a desistên-

cia de Joe Biden à 
reeleição, Donald 

Trump se tornou 

o candidato à 
presidência mais 

velho da história 

dos EUA. Biden, 
aos 81 anos, era o 
candidato mais 

velho. Com sua 
saída, o republi-

cano Trump, de 78 anos, assume o novo posto. Se Trump 

for eleito, ele ainda terá 78 anos do dia da posse. Ao final 
do mandato, completaria 82 anos e se tornaria o presiden-

te mais velho dos EUA, ultrapassando a marca de Biden. 
Mesmo entre líderes globais, Trump e Biden são destaque 
por longevidade. De acordo com um relatório do The Wa-

shington Post, os dois são pelo menos 16 anos mais velhos 
do que a média dos chefes de Estado mundiais. A idade 

de Biden motivou pressão por desistência. Próprio Donald 
Trump chegou a zombar com frequência do adversário.

Idade de Trump também pode vir a ser uma questão. 

Uma pesquisa do Pew Research Center de abril descobriu 
que 48% disseram que não estavam confiantes na apti-
dão mental do republicano, enquanto 39% falaram o mes-

mo sobre sua aptidão física.

A liderança militar e de se-

gurança israelense admi-

te que as Forças Armadas 

podem abandonar com-

pletamente a Faixa de 
Gaza durante seis meses, 

caso seja feito um acordo 
pela libertação de reféns 

capturados pelo Hamas.

O secretário-geral da 
ONU, Antônio Guterres, 
solicitou ao Governo do 

Bangladesh que garanta 
“o direito à livre expres-

são” e pediu “investigação 

rápida e transparente dos 
atos de violência” registra-

dos contra manifestantes. 

As equipes de salvamento 

chinesas seguem à pro-

cura dos desaparecidos, 

após fortes chuvas terem 

provocado inundações 

repentinas e a queda de 

uma ponte em diferentes 

partes da China, matando 
ao menos 25 pessoas.

O Conselho da União Eu-

ropeia renovou por mais 

seis meses as sanções às 
ações da Rússia, como 

forma de retaliação pela 

guerra na Ucrânia. As san-

ções começaram em 2022 

e passaram a ser expandi-
das em 2024.

Reprodução

Trump é o candidato mais velho

Kamala Harris defende Biden

Loucura às margens do Sena

Em primeira aparição pública, Kamala defendeu legado de Joe Biden

Abertura das Olimpíadas no rio foi uma ideia louca, diz Macron

por Fernanda perrin 

(Folhapres)

Em sua primeira aparição 
pública após tornar-se candida-
ta à vaga democrata na disputa 
pela Casa Branca, Kamala Har-
ris fez uma defesa do legado de 
Joe Biden, dizendo que o presi-
dente fez mais em quatro anos 
do que a maioria de seus ante-
cessores fez em oito.

A declaração ocorre um dia 
após o octogenário desistir de 
tentar sua reeleição, após for-
te pressão interna do próprio 
partido, que duvidava cada vez 
mais da sua capacidade de der-
rotar Donald Trump. Ao anun-
ciar sua saída, Biden endossou 
Kamala para substituí-lo na 
chapa do partido.

“O legado de Joe Biden nos 
últimos três anos e meio não 
tem paralelo na história mo-
derna”, afirmou a vice-presiden-
te durante um evento na Casa 
Branca na manhã de segunda 
(22) com times da Associação 

Atlética Nacional Universitá-
ria. “Em um mandato, ele já su-
perou o legado da maior parte 
dos presidentes que serviram 
dois mandatos.”

Em seguida, Kamala repetiu 
declarações que já havia feito 
em uma nota circulada no do-

mingo, afirmando que conhe-
ceu Biden primeiramente por 
meio de seu filho Beau, morto 
em 2015, quando os dois traba-
lhavam juntos na Califórnia.

“As qualidades que ele reve-
renciava em seu pai são as mes-
mas que vi todo dia em nosso 

presidente. Sua honestidade, 
integridade, compromisso com 
sua fé e sua família. Seu gran-
de coração e o profundo amor 
pelo nosso país”, afirmou. “So-
mos profundamente gratos 
pelo seu trabalho pela nossa 
nação”, completou.

O discurso é semelhante ao 
repetido por outros integran-
tes do partido desde que Biden 
anunciou sua saída da campa-
nha. Em notas e entrevistas, de-
mocratas descrevem a decisão 
do presidente como um gesto 
altruísta e heroico.

A narrativa contrasta com 
tentativa semelhante feita entre 
republicanos em relação ao seu 
candidato, o ex-presidente Do-
nald Trump. Desde que sofreu 
uma tentativa de assassinato, há 
pouco mais de uma semana, o 
empresário vem sendo retrata-
do por aliados como um gran-
de herói. Em um comício no 
último sábado, Trump chegou 
a dizer que teria levado um tiro 
pela democracia.

por José Henrique Mariante e 

André Fontenelle (Folhapres)

Em uma recepção para jor-
nalistas internacionais no Palá-
cio do Eliseu, na segunda (22), 
Emmanuel Macron reconhe-
ceu que considerou uma loucu-
ra a ideia de fazer a cerimônia 
de abertura dos Jogos de Paris 
pelos cartões postais da cidade.

“É uma ideia louca, pen-
samos no começo, mas vamos 
entregá-la”, afirmou o presi-
dente francês, com um sorriso 
de cumplicidade em direção a 
Tony Estanguet, o executivo 
principal dos Jogos.

Macron repetiu pelo menos 
três vezes, durante um discurso 
de pouco mais de dez minutos, 
o bordão “escolham a França”, 
parte de uma campanha inter-
nacional pela imagem de seu 
país e de seus produtos.

Também presente à cerimô-
nia, Thomas Bach, presidente 
do COI (Comitê Olímpico 
Internacional), disse que Paris 
recebe atletas refugiados e de 

países em conflito para enviar 
um sinal eloquente para o mun-
do. “Isso é uma coisa que só o 
esporte consegue fazer”, afir-
mou o dirigente.

Macron repetiu alguns 
dos feitos prévios de Pa-
ris-2024, como a marca de 
Jogos mais sustentáveis da 

história, e disse que isso “não 
acaba” na sexta-feira (26).

A abertura organizada no 
centro da capital francesa, com 
desfile de atletas em barcos 
pelo rio Sena, é uma operação 
complexa, pois não conta com 
o ambiente controlado de um 
estádio. Com chefes de Esta-

do e grande número de atletas, 
a cerimônia é o momento de 
maior risco dos Jogos, segundo 
especialistas.

Não à toa, a presença de 
forças de segurança nas ruas é 
maciça. O governo francês em-
prega 45 mil agentes na cidade 
nesta semana.

Reprodução X/ @KamalaHarris

Divulgação

Kamala definiu Biden como um líder que lutou pelos EUA

Apesar das dificuldades, presidente francês garantiu que entregará cerimônia

relação com obama 
não é mais tão amistosa

ressentimentos de 
Joe Biden com aliado

Após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, anun-
ciar sua retirada da corrida 
eleitoral pela Casa Branca, no 
domingo (21), o ex-presidente 
democrata Barack Obama rea-
giu com elogios à atitude de seu 
antigo companheiro de chapa.

O clima amistoso, porém, 
não ecoa os bastidores da re-
lação entre os dois, de acordo 
com a imprensa americana. 
Após a desastrosa participa-
ção de Biden no debate com o 
candidato à Presidência pelo 

Partido Republicano, Donald 
Trump, Obama teria colocado 
em xeque as chances do atual 
presidente, assim como outros 
líderes democratas.

Logo após o debate que 
ruiu a sua candidatura, no final 
de junho, Obama veio à públi-
co apoiar Biden. Mas, nas sema-
nas posteriores, o ex-presidente 
se calou publicamente e, segun-
do o Washington Post, passou 
a demonstrar preocupação em 
relação às chances de Biden 
contra Trump em novembro.

De acordo com o jornal 
americano, Obama falou com 
o presidente apenas uma vez 
entre o debate e o anúncio da 
desistência, mas recebeu muitas 
ligações de democratas. Nessas 
chamadas, Obama teria de-
monstrado preocupação com o 
aparente aumento da vantagem 
eleitoral de Trump.

Assessores do presidente fi-
caram bravos com a atitude de 
Obama, visto como uma figu-
ra que poderia ter endossado a 
candidatura de Biden diante do 

partido. Pessoas próximas a Joe 
disseram que ele está na política 
há tempo suficiente para presu-
mir que os vazamentos de con-
versas privadas aconteceram 
para aumentar a pressão sobre 
seu afastamento. E também es-
taria irritado com Obama, visto 
como “um mestre de marione-
tes nos bastidores” por Biden.

Biden também se ressentiu 
por Obama não ter impedido a 
publicação do artigo de opinião 
no New York Times que pedia 
que ele desistisse da eleição.

O canal de TV norte-ame-
ricano, NBC News, colocou 
a brasileira Rebeca Andrade 
como principal ameaça a Simo-
ne Biles para as Olimpíadas de 
Paris 2024.

O canal NBC News, dos 
Estados Unidos, disse que Biles 
corre risco de perder medalha 
de ouro para Rebeca. Jornal 
cita a brasileira como principal 
desafiante da norte-americana 
nesta edição olímpica.

Portal afirma que ginas-
ta paulista é um “Fenômeno”. 
Ambas estrearam em 2016, nas 
Olimpíadas do Rio, e se en-
frentaram nas Olimpíadas de 
Tóquio, em 2020, mas este se-
ria primeiro confronto em seus 
pontos altos das carreiras.

Brasileira faturou duas me-
dalhas de ouro na última com-
petição olímpica. Biles faturou 
quatro primeiros lugares nas 
Olimpíadas do Brasil.

Atletas fazem suas estreias 
no dia 28 de julho. Caso sejam 
aprovadas na fase de qualifica-
ção, vão as finais, que ocorrem 
dos dias 30 ao dia 5 de agosto.

Rebeca é apenas uma das 
cinco ginastas brasileiras. A ex-
periente Jade Barbosa, a ‘mas-
cotinha’ Flávia Saraiva, Julia 
Soares e Lorrane Santos são 
as outras atletas que compõe 
equipe feminina brasileira nes-
ta modalidade. 

Duelo entre amigas é a grande atração
Reprodução

Rebeca gera expectativas
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Com pelo menos uma década de 
atraso, trânsito no DF começa a 
ter semáforos inteligentes

Responsável por quase 
2.000 km de rodovias 
no Distrito Federal, o 

Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-DF) anunciou 
investimentos de mais de R$ 17 
milhões de reais para a compra 
dos aparelhos que identifi cam a 
quantidade e o tipo de veículo na 
rodovia e a presença de pedestres 
para controlar o fl uxo nos cruza-
mentos. 

Mas os chamados “semáfo-
ros inteligentes” estão presentes 
no cotidiano de inúmeras outras 
cidades brasileiras há pelo menos 
uma década. Em Curitiba (PR), 
cidade considerada modelo em 
mobilidade urbana, os primeiros 
testes começaram em 2014.

Hoje, Curitiba é totalmen-
te controlada por sistemas in-
teligentes, que seguem sendo 
ampliados. Somente ao longo 
deste ano, a capital do Paraná 
implantou 181 novos semáfo-
ros inteligentes para pedestres, 
incluindo semáforos sonoros e 
com maior tempo de abertura 
para pessoas com defi ciência e 
mobilidade reduzida.

Aqui no DF, as câmeras do 
DER-DF foram adquiridas com 
recursos provenientes da Fonte 
237 (recursos de multa), cujos 
recursos devem ser utilizados na 
aquisição de aparelhos, moder-
nização, manutenção e controle 
do sistema de monitoramento. 

Os R$ 17 milhões destina-
dos aos semáforos representam 
cerca de 25% do que foi arreca-
dado em multas pelo DER-DF 

apenas neste ano (somam R$ 
63 milhões, até o momento, se-
gundo o Portal da Transparência 
do GDF). Os investimentos até 
poderiam ser maiores, pelo saldo 
em caixa.

Detran-DF é uma 
caixa-preta

Por sua vez, o Detran-DF 
(que é órgão que mais arrecada 
no DF – mais detalhes adiante) 
não fala do tema “semáforos” 
desde 2021. Nem no site da au-
tarquia nem mesmo na Agência 
Brasília (onde são publicadas 
as notícias ofi ciais, produzidas 
pelo próprio GDF) há qualquer 
menção à modernização ou tro-
ca de equipamentos. A última 
notícia que se registra sobre o 
tema foi em novembro de 2019, 
quando a Diretoria de Engenha-
ria do Detran instalou alguns se-
máforos em Águas Claras.

Já em outubro de 2021, o 
próprio órgão de trânsito clas-
sifi cou de “obsoletos” os 463 
semáforos que então gerencia-
va, todos com idade média de 
25 anos – alguns ainda são dos 
anos 1990, ou seja, com mais de 
30 anos. Naquela época, ele ten-
tava realizar uma licitação, no 
valor de R$ 12,6 milhões, para 
a compra de equipamentos e pe-
ças a fi m de revitalizar os equi-
pamentos. Não se teve notícias 
sobre o sucesso – ou não – da 
empreitada.

No dia 17 de maio deste ano, 
“Brasilianas” havia questionado 
o Detran sobre planos do órgão 

para a modernização do parque 
semafórico da cidade. Nenhuma 
resposta. Semana passada, novo 
pedido foi reiterado – tanto no 
e-mail da autarquia destinado ao 
atendimento à imprensa quanto 
no WhatsApp da Assessoria de 
Comunicação. Zero retorno. 
Zero resposta. Zero respeito à 
transparência ou compromisso 
com o cidadão.

O Detran-DF é uma caixa 
preta. Tanto que foi preciso que 
a Câmara Legislativa obrigasse, 
por lei, que o órgão informasse 
quanto arrecadava com multas. 
O projeto de lei, de autoria do 
deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT), tramitou desde 
2019. Foi aprovado em 2020, 
mas foi vetado na íntegra pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Os distritais consegui-
ram derrubar o veto em março 
deste ano, e promulgaram a lei 
7.424/24.

De acordo com essa lei, a 
cada três meses o Detran-DF 
tem de publicar o valor total 
em autuações e o que foi efetiva-
mente arrecadado; o valor arre-
cadado mensalmente, discrimi-
nado por região administrativa; 
o número de multas aplicadas 
mensalmente, pelo tipo de infra-
ção cometida; e a quem foram 
destinados os recursos arrecada-
dos. Também deve informar os 
valores aplicados em educação, 
sinalização e fi scalização de trân-
sito, engenharia de tráfego e po-
liciamento.

Na página de Transparência 
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do ano em cruzamentos na 
Estrada Parque Dom Bosco 
(DF-025), na Estrada Parque 
das Nações (DF-004) e na BR-
020, no Viaduto Padre Jonas 
Vettoracci, em Sobradinho. 
Com isso, o sistema semafóri-
co do DER-DF contará com 
100 câmeras.

As câmeras fotográfi cas 
acopladas aos semáforos são 
consideradas inteligentes 
porque fazem a leitura da 
quantidade de veículos que 
passam por cada via e identi-
fi cam quantos estão parados 
aguardando a passagem no 
cruzamento.

Automaticamente, o siste-
ma regula o tempo de abertu-
ra e fechamento do semáforo, 
proporcionando maior fl uidez 
ao trânsito, sem que um agente 
do departamento tenha que se 
deslocar ao local para fazer o 
ajuste. A velocidade, o tempo 
de percurso, a saturação da via 
e o tipo de veículo presente na 
área de detecção – classifi ca-
dos como carros, caminhões, 
motocicletas e até pedestres – 
também são observados.

As câmeras foram acopla-
das a novos semáforos, con-
siderados mais modernos do 
que os anteriores, e contam 
com funcionalidades mais 
modernas, como o nobreak, 
um dispositivo que mantém o 
semáforo ligado durante que-
das de energia.

O monitoramento é total-
mente online, feito pela central 
do DER, localizada na sede do 
órgão. Uma empresa terceiriza-
da é responsável pela instalação, 
gestão e manutenção dos apare-
lhos e acompanha o funciona-
mento em tempo real. O con-
trato vai até dezembro de 2025.

A empresa contratada gera 
relatórios a todo momento. 
Então, se der algum problema 
no semáforo, já é comunicado 
e, daqui mesmo da central, é 
possível fazer alguma alteração 
no tempo, desligar o semáforo 
ou deixá-lo intermitente.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Portal do Trânsito Curitiba

Numa central do DER-DF os semáforos inteligentes são 

controlados, à distância

Em Curitiba (PR), os semáforos inteligentes fazem parte da 

estrutura da cidade há mais de uma década

William França brasilianas.cm@gmail.com

Roubo de caminhão é investigado
Suspeitos são detidos em Uberlândia com veículo roubado e carga avaliada em R$ 100 mil

Por Mayariane Castro

Dois homens foram pre-
sos em flagrante pela Polícia 
Militar de Minas Gerais em 
Uberlândia no último domin-
go (21), suspeitos de integrar 
um grupo criminoso espe-
cializado em roubo de cami-
nhões nos estados do Distrito 
Federal, Goiás e Minas Ge-
rais. João Aparecido Gomes 
de Morais, 43 anos, e Agnal-
do Ernandes Campanholo, 52 
anos, foram encontrados em 
uma borracharia onde recu-
peravam uma carreta Scania 
roubada, avaliada em R$ 1 
milhão e carregada com pro-
dutos no valor de R$ 100 mil 
destinados à ração animal.

A prisão ocorreu após um 
intenso trabalho de investi-
gação defensiva da transpor-
tadora, que contratou o ad-
vogado Alexandre Lourenço, 
especialista em segurança e 
investigação. Segundo infor-
mações, a empresa conseguiu 
rastrear o veículo até Uberlân-
dia, onde a polícia localizou e 
deteve os suspeitos na borra-
charia. Entre os presos na ope-
ração, está Ronald Alessandro 
da Silva, apontado pela polícia 
como o maior adulterador de 
caminhão do DF e do Entorno.

Sequestro
O roubo teve início na úl-

tima quinta-feira (18), quando 
o motorista da Scania, em via-

gem de Uberaba para Arique-
mes (RO), foi abordado por 
criminosos na BR 0-50, pró-
ximo ao Km 201. O condutor 
foi vítima de sequestro, sendo 
agredido e ameaçado sob a 
mira de armas de fogo. Os cri-
minosos desativaram o sistema 
de rastreamento do veículo e 
abandonaram o motorista em 
um canavial próximo.

A polícia continua as in-
vestigações para identificar 
outros envolvidos no crime, 
incluindo quem teria enco-
mendado o roubo da carreta. 
Segundo informações preli-
minares, há indícios de que 
Ronald Alessandro da Silva 
poderia estar envolvido na or-
ganização do roubo. 

Divulgação/DER

Quadrilha era especializada em roubo de caminhões

Por ora, 40 deles estão em funcionamento nas rodovias 
gerenciadas pelo DER. A promessa é que sejam 100 até o 
fi nal do ano. O Detran, que é o órgão que mais arrecada 
no DF, não se pronuncia sobre o tema – desde 2021

do GDF não há nenhuma in-
formação sobre esses dados. Há 
somente informações genéricas 
quanto à arrecadação. E só. Por 
exemplo, sabe-se que o Detran-
-DF arrecadou (até o momento, 
APENAS NESTE ANO) o va-
lor de R$ 95 milhões em multas. 
E os números de 2023 são igual-
mente espantosos. E vultosos. 
Apenas o Detran-DF arrecadou 
R$ 185 milhões ano passado. E 
aplicou mais de 1 milhão de mul-
tas. Mas não se sabe quanto (e se) 
aplicou algum real nas ações de-
terminadas na lei.

Por sua vez, este ano, o DER-
-DF arrecadou R$ 36,5 milhões 

em multas obtidas nos radares 
fi xos (os pardais), R$ 4,3 milhões 
por multas aplicadas por seus 
agentes e outros R$ 561 mil por 
conta das barreiras eletrônicas. A 
Polícia Militar do DF aplicou o 
equivalente a R$ 21,8 milhões.

Voltando às câmeras 
que estão sendo 
instaladas pelo DER-DF

Das 40 câmeras semafóricas 
instaladas, 29 estão em cruza-
mentos do Pistão Norte e do Pis-
tão Sul, em Taguatinga, e outras 
11 na Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento (DF-003). Mais 
60 começarão a atuar até o fi nal 

Bezerrão tem partida benefi cente 
no domingo para ajudar as 

vítimas das chuvas no RS

A bola vai rolar no grama-
do do Estádio Valmir Campelo 
Bezerra, o Bezerrão, no Gama, 
em prol das vítimas das chuvas 
no Rio Grande Sul. O “Jogo da 
Alegria”, comandado pelo ex-
-jogador, Ronaldinho Gaúcho, 
será no próximo domingo (28), 
às 15h.

Reconhecido como o maior 
evento solidário esportivo do 
Brasil, desde a edição inaugural, 

em 2019, o “Jogo da Alegria” 
tornou-se um catalisador de 
solidariedade. Em três edições, 
o evento reuniu um público de 
mais de 100 mil pessoas e arre-
cadou mais de 120 toneladas de 
donativos.

Os interessados em acompa-
nhar o jogo benefi cente e ajudar 
o estado do Rio Grande do Sul 
podem comprar os ingressos no 
site Central dos Eventos. As en-

Agência Brasília

O estádio Bezerrão, no Gama, será palco do jogo 

benefi cente às vítimas das enchentes no RS

tradas variam de R$ 10 a R$ 50. 
Os valores dependem do setor 
e do benefício da meia-entrada. 
Como não haverá ponto de arre-
cadação de alimentos, o público 
deverá adquirir também o tic-
ket solidário no valor de R$ 15. 
Toda a renda será enviada ao Rio 
Grande do Sul. 

A partida vai reunir diversos 
artistas. Além de Ronaldinho, 
estão confi rmados os cantores 
Leonardo, MC Poze do Rodo 
e Anderson Neiff , os youtubers 
Enaldinho e Rezende, os in-
fl uenciadores digitais Edy Silva, 
Pobretion, Menor Ericson e An-
derson Profeta, os ex-jogadores 

Lúcio e Radamés e o jogador do 
Real Brasília Michel Douglas.

Para o secretário de Espor-
te e Lazer, Renato Junqueira, o 
Jogo da Alegria vai além do en-
tretenimento. Para ele, a partida 
representa um compromisso do 
poder público em apoiar causas 
solidárias por meio do espírito 
esportivo. “É um momento es-
pecial que promete unir diver-
são, arte e solidariedade em um 
único lugar. Queremos fazer 
uma diferença positiva na vida 
daqueles que mais precisam. 
Cada participação neste evento 
contribui diretamente para essa 
causa nobre”, declara.

Os semáforos do DER-

DF ganharam câmeras 

inteligentes, que 

controlam o fl uxo de 
veículos e de pedestres
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Termina nesta terça o prazo 
para as inscrições de propostas 
de artigos para o Dossiê Temá-
tico “200 anos de constitucio-
nalismo no Brasil”. A coletânea 
vai integrar a sétima edição da 
Suprema – Revista de Estudos 
Constitucionais.

O edital de convocação foi 
lançado dia 25 de março, e os 
artigos devem ser originais e 
inéditos e não podem estar em 
processo de avaliação em outros 
periódicos. As inscrições de-
vem ser feitas no site da revista.

A Suprema, Revista de Es-
tudos Constitucionais é um 
projeto desenvolvido pela Se-
cretaria de Altos Estudos, Pes-
quisas e Gestão da Informação 
do STF. 

Por entender que é inválido 
o uso de instrumento de con-
fissão de dívida no âmbito do 
contrato de fomento mercantil 
(factoring), a Terceira Turma 
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) manteve acórdão do 
Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) que extinguiu o pro-
cesso de execução movido por 
uma faturizadora contra uma 
empresa de mineração.

O colegiado entendeu que, 
nesse tipo de operação, a fatu-
rizada (cedente) deve respon-
der apenas pela existência do 
crédito no momento de sua 
cessão, enquanto a faturizadora 
assume o risco – inerente à ati-
vidade desenvolvida – do não 
pagamento dos títulos cedidos.

Propaganda intrapartidária 
é aquela realizada por pré-can-
didatas e pré-candidatos que 
buscam angariar votos dos de-
mais filiados ao partido para se-
rem escolhidos como candida-
tas e candidatos nas convenções 
partidárias.  

É, portanto, uma propagan-
da dirigida a um grupo específi-
co de eleitores, que votarão em 
uma eleição interna. 

De acordo com o Calen-
dário Eleitoral, postulantes a 
candidatas e candidatos podem 
divulgar essa modalidade de 
propaganda interna nas prévias 
e em até 15 dias antes das con-
venções partidárias, que, neste 
ano, serão realizadas entre 20 
de julho e 5 de agosto. 

inscrições 
de artigos 
para revista 
Suprema

Terceira 
Turma anula 
execução de 
processo

Prazo para 
realizar 
propaganda 
intrapartidária

STF STJ TSE

Nesta terça, o Tribunal de 
Contas da União participa da 
78ª Sessão Regular do Conse-
lho de Auditores da ONU, em 
Nova Iorque. O encontro mar-
ca a transferência da vaga do 
Chile para o Brasil e inaugura o 
mandato de seis anos do TCU 
no conselho. O presidente do 
Tribunal, ministro Bruno Dan-
tas, o decano da Corte de Con-
tas, ministro Walton Alencar 
Rodrigues, e dirigentes da Casa 
estarão presentes na reunião, 
que termina na quarta.

O Board of Auditors, como 
é conhecido em inglês, realiza 
auditoria externa das finanças 
do organismo internacional, de 
seus fundos, programas e mis-
sões de paz. 

Primeira 
reunião como 
membro do 
conselho

TCU

ação diante de mudanças climáticas
O presidente do Banco 

Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante, defendeu 
ações estratégicas de Estado 
que impulsionem e mobilizem 
as instituições para fazer frente 
ao que chamou de gigantesco 
desafio da humanidade, os efei-
tos das mudanças climáticas. A 
declaração foi feita nesta segun-
da-feira (22), na abertura do 
encontro States of the Future, 
que ocorre entre 22 e 24 de ju-
lho na sede do BNDES, no Rio 
de Janeiro.

Como exemplo, Merca-
dante indicou a atuação do 
BNDES em calamidades cli-
máticas. O presidente do ban-
co citou atuação da instituição 
na recuperação do Rio Grande 
do Sul, inicialmente com o so-
corro dos produtores atingi-
dos pela seca no ano passado 
e agora, com as enchentes que 
começaram no fim de abril e se 
seguiram em maio.

“Estamos fazendo um es-
forço gigantesco agora de mais 

US$ 4 milhões em financia-
mento para reconstruir a eco-
nomia local e uma demanda de 
crédito fortíssima que estamos 
buscando atender da melhor 
forma e com a maior rapidez 
possível O Estado precisa defi-
nir políticas para urgência, para 
emergência climática e para re-
construção e meios de resiliên-
cia e adaptação”.

Mercadante disse ainda que 
é preciso conscientizar o merca-

do financeiro global do risco do 
não enfrentamento da gravida-
de climática. “Há um déficit de 
recursos globais para enfrenta-
mento da calamidade climática 
que vai de US$ 4 trilhões e US$ 
7 trilhões. Essa é a conta que a 
gente tem em relação às ODSs 
[Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável] e ao enfrenta-
mento desse gigantesco desafio. 
Espero que a reunião do G20 
junto com essa aliança global 

de combate à fome e a taxação 
dos super-ricos, traga essa agen-
da ambiental de uma forma 
mais ousada”, apontou.

Evento paralelo do G20, 
fórum internacional que reúne 
as 19 maiores economias do 
mundo, mais União Europeia 
e a União Africana, o States of 
the Future foi pensado com a 
intenção de agregar “uma coa-
lizão diversificada de atores 
globais, incluindo governos, 
think-tanks, sociedade civil, 
academia, setor privado e or-
ganismos internacionais, para 
fomentar um diálogo multidis-
ciplinar e multissetorial sobre 
a reimaginação das capacida-
des estatais frente aos desafios 
emergentes do século XXI”, 
indicou o site do G20.

Outros grandes desafios, 
segundo Mercadante, são a des-
carbonização da economia e o 
impulsionamento da economia 
verde. De acordo com o presi-
dente do banco, o BNDES tem 
procurado alinhar as ações com 
as metas Paris +10 da Cop 30.

Senac

Impactos preocupam o presidente do BNDES, Mercadante

CORREIO NACIONAL

Inscrição para o Enceja aberta

Como se inscrever

Prouni: inscrição abre hoje

Transferência de local de votação

Quem pode pedir transferência

A mudança de governo, 

no âmbito federal, não 

foi suficiente para frear a 
violência e o desrespeito 
aos direitos indígenas. A 

conclusão é do Conselho 
Indigenista Missionário 

(Cimi), órgão vinculado 
à Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil que 
lançou, na tarde desta se-

gunda, o relatório anual 
Violência Contra os Povos 
Indígenas do Brasil – da-

dos de 2023.

“O conselho lança esse 
relatório com profundo 
pesar”, afirma o presiden-

te do Cimi e arcebispo de 

Manaus (AM), Leonardo 
Steiner, na apresentação 
do documento.
Segundo o conselho, o 
primeiro ano da atual 
gestão federal (2023) foi 
marcado pela retomada 
das ações fiscalizatórias e 
maior repressão às inva-

sões em alguns territórios, 
como o dos yanomami, 
no Norte do país, mas a 
demarcação de novas 
áreas da União destinadas 

ao usufruto exclusivo indí-
genas e também as ações 
de proteção e assistência 
às comunidades perma-

neceram insuficientes.

Abriram na segunda as 

inscrições para o Exame 
Nacional para Certificação 
de Competências de Jo-

vens e Adultos para Pesso-

as Privadas de Liberdade 
ou sob medida socioedu-

cativa que inclua priva-

ção de liberdade (Encceja 
PPL) 2024. As provas se-

rão aplicadas nos dias 15 e 
16 de outubro.

Os órgãos de administra-

ção prisional e socioedu-

cativa devem indicar, até 
2 de agosto as unidades 

que aplicarão o exame, 
bem como seu responsá-

vel pedagógico, a quem 
caberá fazer as inscrições 
dos candidatos, por meio 
do Sistema Encceja. O 
prazo se encerrará em 9 
de agosto.

“No momento da inscri-
ção, será necessário indi-
car quais provas o partici-
pante irá realizar e, se for o 
caso, solicitar atendimen-

to especializado e trata-

mento pelo nome social. 
As indicações deverão ser 
formalizadas por ofício, 
firmando a adesão da ins-

tituição ao exame junto 
ao Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixeira. 
O documento deverá ser 
enviado por e-mail, com 
o assunto da mensagem 

Adesão Encceja Nacional 
PPL 2024”, informou o 
Inep.
O Encceja foi criado com 
o objetivo de ajudar jo-

vens e adultos a retoma-

rem a trajetória escolar. 

Começa nesta terça-feira 
as inscrições para o pro-

cesso seletivo do Progra-

ma Universidade para To-

dos (Prouni) do segundo 
semestre de 2024. Os in-

teressados em participar 
do processo seletivo terão 
até sexta-feira (26) para 
acessar o Portal Único de 
Acesso ao Ensino Supe-

rior, e concorrer a uma 

das 243.850 bolsas ofere-

cidas nesta edição.
As inscrições são gratui-
tas, e a previsão é que os 
resultados da 1ª e 2ª cha-

madas sejam anunciados 
nos dias 31 de julho e 20 
de agosto, respectiva-

mente. O prazo para ma-

nifestação de interesse na 

lista de espera vai do dia 9 
ao dia 10 de setembro.

Eleitores interessados em 
alterar temporariamente 
seção ou local de votação 
já podem, desde segunda, 
fazer a solicitação junto à 
Justiça Eleitoral. A medida 
vale apenas para mudan-

ças para seções no mes-

mo município em que o 
eleitor esteja inscrito.
O prazo para a solicitação 

da transferência temporá-

ria encerrará no dia 22 de 
agosto. O primeiro turno 
das eleições municipais 
de 2024 será no dia 6 de 
outubro. Segundo o TSE, 
a transferência temporá-

ria só pode ser requisitada 
por eleitores em situação 
regular no cadastro elei-
toral. 

Entre os eleitores que po-

dem pedir a transferência 
temporária estão presos 
provisórios e adolescen-

tes em unidades de inter-

nação; militares, agentes 

de segurança pública e 
guardas municipais em 
serviço; pessoas com de-

ficiência ou com mobili-
dade reduzida; indígenas, 

quilombolas, integrantes 
de comunidade tradicio-

nal ou residentes em as-

sentamento rural; juízes, 
servidores da Justiça Elei-
toral e promotores eleito-

rais.

Mais detalhes sobre a 

transferência temporária 
de local podem ser obti-
das no site do TSE.

Coletivo de Mulheres do Cimi regional Leste

Relatório cita retomada de ações de fiscalização

Cimi: políticas não frearam 
violência contra indígenas

Ao menos 208 indígenas 
foram mortos em 2023

Ao menos 208 indígenas 
foram assassinados no Brasil ao 
longo do ano de 2023. O dado 
consta do relatório Violência 
Contra os Povos Indígenas, que 
o Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi) divulgou na tarde 
desta segunda-feira (22).

Este é o segundo pior re-
sultado registrado desde 2014, 
quando o conselho, vinculado à 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), passou 
a recorrer a dados oficiais para 
contabilizar homicídios de in-
dígenas. A metodologia não 
leva em conta 17 homicídios 
que os autores do documento 
classificaram como culposos, 
ou seja, não intencionais.

O número de assassinatos 
no ano passado é inferior ape-
nas ao registrado em 2020, 
quando 216 indígenas morre-
ram de forma violenta – em um 
primeiro momento, o conselho 
chegou a divulgar que 182 in-
dígenas tinham sido mortos na-
quele ano, mas a informação foi 
posteriormente corrigida.

Os 208 assassinatos em 
2023 significam aumento da 
ordem de 15,5% em compara-
ção ao número registrado em 
2022 (180). O resultado vai 
na contramão da redução do 
número de homicídios no país. 

Segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, os assassina-
tos diminuíram 3,4% em 2023, 
na comparação com 2022.

Os autores da publicação, 
contudo, destacam que, este ano, 
acessaram uma base de dados 
“mais completa e atualizada” para 
tabular os casos de assassinatos, 
suicídios, mortalidade infantil e 
mortes por desassistência à saúde 
entre indígenas, o que pode ter 
resultado em números mais altos, 
dificultando a comparação com 
anos anteriores.

Ainda de acordo com o 
Cimi, em 2023 os estados de 
Roraima (47), Mato Gros-
so do Sul (43) e Amazonas 
(36) encabeçaram o ranking 
das unidades da federação 
com maior número de assas-
sinados. Juntos, esses três es-
tados totalizam quase 40% 
dos homicídios registrados 
em 26 das 27 unidades fede-
rativas. 

A maioria (171) das víti-
mas tinha entre 20 e 59 anos 
e foram identificadas como 

homens (179), enquanto as 
demais 29 foram registradas 
como mulheres.

“O ambiente institucional 
de ataque aos direitos indígenas 
foi espelhado, nas diversas re-
giões do país, pela continuidade 
das invasões, conflitos e ações 
violentas contra comunidades 
e pela manutenção de altos ín-
dices de assassinatos, suicídios 
e mortalidade na infância en-
tre estes povos”, acrescentam 
os responsáveis por elaborar o 
documento.

Resultado mostra aumento de 15,5% em comparação a 2022
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Em abril, indígenas marcharam na Esplanada dos Ministérios exigindo direitos
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A Escola do Futuro de Goiás 
em Artes Basileu França está com 
inscrições abertas para cursos téc-
nicos e superiores gratuitos em 
Artes Visuais, Música e Produção 
Cênica. As oportunidades são vol-
tadas para estudantes interessados 
em ingressar no Técnico de Nível 
Médio em Artes Visuais e Música, 
além do curso Superior em Produ-
ção Cênica, todos na modalidade 
presencial. Para o curso de Artes 
Visuais, estão disponíveis 30 va-
gas, divididas igualmente entre os 
períodos vespertino e noturno. Já 
para o curso de Música, são ofere-
cidas 20 vagas no período vesper-
tino. Os interessados devem estar 
matriculados no primeiro ano do 
ensino médio ou já ter concluído 
essa etapa acadêmica. 

Um levantamento do Ob-
servatório de Segurança da Se-
cretaria de Segurança Pública 
de Mato Grosso revelou que 
90% dos homicídios em Sor-
riso em 2023 envolveram in-
divíduos ligados a facções cri-
minosas. Localizada a 420 km 
de Cuiabá, a cidade registrou 
um total de 81 mortes, sendo 
que 73 das vítimas tinham his-
tórico criminal. Dentre esses 
casos, 58 foram confrontos en-
tre faccionados, enquanto 15 
resultaram de embates entre 
suspeitos e a polícia.

Além disso, Sorriso lidera 
em casos de violência sexual 
contra menores no Brasil, se-
gundo o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública.

O TRE-MS (Tribunal Re-
gional Eleitoral de Mato Gros-
so do Sul) adotará inteligência 
artificial nas Eleições Munici-
pais de 2024 para agilizar pro-
cessos como registro de candi-
daturas e prestação de contas. 
Utilizando o robô “Janus”, de-
senvolvido pelo TRE da Bah-
ia e adotado por 25 estados 
brasileiros, o sistema automa-
tiza tarefas repetitivas no PJe 
(Processo Judicial Eletrônico). 
Integrado à plataforma CNJ 
Sinapses, utiliza algoritmos de 
aprendizagem para classificar 
documentos processuais. O 
objetivo é aumentar a eficiên-
cia operacional, garantindo 
decisões rápidas e seguras no 
fluxo de automação.

Escola do 
Futuro oferece 
curso técnico 
e superior 

Guerra entre 
facções domina 
estatísticas 
de mortes 

TRE-MS adota 
IA para agilizar 
eleições 
municipais

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Distrito Federal avança 
na proteção dos direitos dos 
animais com a sanção da Lei nº 
7.535/2024 pelo governador 
Ibaneis Rocha. Esta legislação, 
proposta pelo deputado Daniel 
Donizet, reconhece animais 
não humanos como seres sen-
cientes, dotados de sentimentos, 
e proíbe seu tratamento jurídico 
como “coisas”. A medida visa ga-
rantir que esses animais tenham 
tutela jurisdicional em caso de 
violações de seus direitos, es-
pecialmente em situações de 
maus-tratos. Fundamentada em 
evidências científicas, a lei refle-
te uma mudança significativa na 
percepção jurídica dos animais, 
afastando-os da categoria de 
bens móveis do Código Civil.

Lei do DF muda 
forma como 
animais são 
tratados

DISTRITO FEDERAL

Conflito fundiário 
aumenta tensão no MS

O conflito fundiário en-
tre indígenas guarani kaiowá 
e fazendeiros na área rural de 
Douradina (MS), a 191 km de 
Campo Grande, entrou em fase 
crítica neste sábado (20). Des-
de o dia 13 deste mês, a tensão 
tem escalado, culminando em 
confrontos físicos e incêndios, 
segundo relatos de ambas as 
partes e autoridades envolvidas.

A disputa envolve a área co-
nhecida como Panambi-Lagoa 
Rica, reconhecida pela União 
como território ancestral dos 
povos originários. Enquanto 
os indígenas reivindicam o di-
reito ancestral sobre a terra, os 
fazendeiros alegam serem os le-
gítimos proprietários da região, 
destinada à produção de com-
modities agrícolas.

Autoridades como Polícia 
Militar, Polícia Federal, Força 
Nacional, representantes da 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai) e promotores do Mi-
nistério Público Federal estão 
mobilizados no local para evi-
tar novos confrontos e buscar 

uma solução conciliatória. O 
Ministério dos Povos Indígenas 
(MPI) confirma que dois indí-
genas foram feridos por balas 
de borracha nos recentes episó-
dios de conflito.

O impasse continua sem ne-
gociação efetiva há uma sema-
na, enquanto políticos locais, 
como o deputado federal Mar-
cos Pollon (PL-MS) e a depu-
tada estadual Gleice Jane (PT-
-MS), acompanham de perto os 
desdobramentos. Uma reunião 
de conciliação foi agendada na 
sede do MPF em Dourados, 
com o objetivo de buscar uma 
solução para o impasse.

O cenário é complexo devi-
do ao reconhecimento parcial 
da área como terra indígena 
desde 2011, embora o processo 
de demarcação ainda não tenha 
sido concluído devido a contes-
tações judiciais. Enquanto isso, 
a tensão persiste, exacerbada 
por episódios recentes de vio-
lência e ações incendiárias cuja 
autoria ainda não foi determi-
nada pelas autoridades.

TJDFT mantém saídas 
para presos do DF

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) decidiu manter 
o direito dos presos da capi-
tal às saídas temporárias, co-
nhecidas como “saidinhas”. A 
medida foi confirmada após 
pedido da Defensoria Pública 
do Distrito Federal (DPDF), 
que argumentou contra qual-
quer retroatividade da norma 
que possa prejudicar os réus. 
A decisão, divulgada nesta 
sexta-feira (19), respalda a 
Portaria nº 002/2024 da Vara 
de Execuções Penais (VEP/

TJDFT), estabelecendo ca-
lendário anual e critérios para 
concessão do benefício.

A defesa da manutenção das 
saídas temporárias foi baseada 
no artigo 5º da Constituição 
Federal, que impede retrocessos 
na legislação penal que possam 
prejudicar o réu. Segundo o de-
fensor público-geral, Celestino 
Chupel, essa decisão assegura 
direitos fundamentais dos pre-
sos, permitindo que possam 
conviver com a família e parti-
cipar de atividades que contri-
buam para ressocialização.

Mais Goiás 

Decisão reforça normativa vigente sobre benefício 

CORREIO CENTRO-OESTE
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A Seleção de Mato Grosso 

do Sul brilhou no Mundial 

de Jiu-Jitsu, realizado no 

Rio de Janeiro, conquis-

tando o tricampeonato 

nas categorias juvenil, 

adulto e máster. Os atletas 

do estado mostraram um 

desempenho excepcional 

ao acumular um total de 

128 medalhas, sendo 60 

de ouro, 33 de prata e 35 

de bronze, reforçando a 

força e a técnica da mo-

dalidade na região.

Fábio Rocha, presi-

dente da Federação de 

Jiu-Jitsu Desportivo do 

Mato Grosso do Sul (FJJD), 

enfatizou a dedicação e 

o preparo da equipe: “A 

nossa base vem muito 

forte e logo logo mais no-

tícias do jiu-jitsu”. A com-

petição atraiu lutadores 

de 6 a 47 anos, vindos de 

10 estados brasileiros e 

cinco países, proporcio-

nando um ambiente de 

alta competitividade e 

excelência técnica.

Além do tricampeona-

to, as equipes Fábrica de 

Mostro (vice-campeã) e 

Top Brother (3º lugar) fe-

charam o pódio, mostran-

do a consistência do ta-

lento sul-mato-grossense. 

Palmeiras (GO) recebe o 

Cine Goiás Itinerante de 23 

a 26 de julho, com sessões 

gratuitas de filmes am-

bientais no Centro Cultural 

Erisval Gomes de Siqueira. 

Promovido pela Secretaria 

de Estado da Cultura de 

Goiás, o projeto visa demo-

cratizar o acesso ao cine-

ma, oferecendo também 

oficinas e palestras.

Mato Grosso do Sul en-

frentará uma semana com 

tempo seco, sol e poucas 

nuvens, conforme previsão 

do Cemtec. As temperatu-

ras permanecerão acima 

da média, com umidade 

relativa do ar entre 10% e 

30%. Durante a noite e ao 

amanhecer, mínimas ame-

nas, mas máximas elevadas 

devido ao ar seco.

No sábado (20), Mariane 

Branquinho Vieira Mota, de 

17 anos, filha de um verea-

dor, faleceu após um aci-

dente de carro em Santa 

Helena de Goiás (GO). Ela 

perdeu o controle do veícu-

lo e colidiu com uma árvore 

na avenida Joaquim Ferrei-

ra de Mendonça, no centro 

da cidade. A adolescente 

veio a óbito no local.

A UFMS está com inscri-

ções abertas para o curso 

de dança de salão, que vão 

até 3 de agosto. São ofere-

cidas cinco turmas, cada 

uma com 60 vagas. Inscri-

ções individuais ficarão na 
lista de espera, enquanto 

duplas têm prioridade. A 

taxa de participação é de 

R$ 200 por semestre. 

O Centro de Informações 

Meteorológicas e Hidroló-

gicas de Goiás (Cimehgo) 

emitiu um alerta devido 

à baixa umidade e altas 

temperaturas em Goiás. 

Hoje, 22 de julho, Goiânia 

e áreas metropolitanas 

podem ter umidade tão 

baixa quanto 22%, um ní-

vel crítico para a saúde.

A Prefeitura de Cuiabá (MT) 

sancionou uma lei para a 

concessão do Estádio Eu-

rico Gaspar Dutra, o Dutri-

nha. A partir de agora, será 

iniciado um processo lici-

tatório para que empresas 

apresentem propostas. A 

concessão será válida por 

20 anos, podendo ser pror-

rogada por mais 20.

O consumo de carne suína 

per capita em Mato Grosso 

disparou mais de 200% nos 

últimos 20 anos, saltando 

de 7 kg em 2004 para 25 

kg em 2024, revelou Custó-

dio Rodrigues, da Acrismat. 

Mato Grosso, quinto maior 

produtor nacional, destaca-

-se pela produção indepen-

dente, com 40% dos suino-

cultores integrados. 

O Metrô do Distrito Fede-

ral enfrenta defasagem na 

renovação da frota, sem 

adquirir novos trens des-

de 2009. Com uma mé-

dia de idade dos veículos 

de 20,6 anos, Brasília fica 
atrás de outras capitais 

como Teresina, Fortaleza 

e Recife. A última com-

pra de trens foi financiada 
pelo BNDES em 2009. 

No primeiro semestre de 

2024, Mato Grosso desta-

cou-se no setor de carne 

bovina com aumento nas 

exportações. O estado aba-

teu 25,86% mais animais 

comparado ao mesmo 

período de 2023, esse cres-

cimento na oferta afetou 

os preços da arroba do boi 

gordo mas a demanda ex-

terna equilibrou o mercado. 

Entre janeiro e abril de 

2024, o Distrito Federal re-

gistrou 3.081 casos de aci-

dentes, doenças e agravos 

relacionados ao trabalho, 

um aumento de 43,8% em 

comparação ao mesmo pe-

ríodo de 2023. As profissões 
mais afetadas incluem pe-

dreiros, técnicos de enfer-

magem, entre outros.

Divulgação

Equipe reuniu 128 medalhas

MS conquista tricampeonato 
no Mundial de Jiu-Jitsu

Violência contra a mulher 
cresce no DF em 2023

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal enfrenta 
um cenário alarmante de vio-
lência contra a mulher, con-
forme apontado pelo Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública 
de 2023. Os números mostram 
um crescimento significativo 
nos índices de crimes como 
feminicídio, perseguição (stal-
king), violência psicológica e 
violência doméstica.

Em relação aos feminicí-
dios, o DF registrou um au-

mento de 50% em um ano, pas-
sando de 22 casos em 2022 para 
33 em 2023. 

Stalking
O stalking, um time de cri-

me mais recente, que cresceu 
com as redes sociais, e que co-
meça a gerar índices preocu-
pantes, também teve um cres-
cimento expressivo, com 2.283 
casos denunciados no último 
ano, comparados a 1.925 no 
ano anterior, representando um 
incremento de 18,6%.

A violência psicológica con-
tra mulheres teve 1.304 bole-
tins de ocorrência registrados 
em delegacias do DF, o que re-
presenta um aumento de 39,3% 
em relação ao ano anterior. 

Já os crimes sexuais, incluin-
do estupro, vitimaram pelo 
menos 294 mulheres, um au-
mento de 13,5% em compara-
ção a 2022. Entre as vítimas de 
estupro menores de 14 anos, o 
número chegou a 574, um cres-
cimento de 6,7%.

Os casos de violência do-

méstica também aumentaram, 
com 3.525 boletins de lesão 
corporal registrados no último 
ano, um aumento de 4,8% em 
relação a 2022. 

O Tribunal de Justiça do DF 
concedeu 19.001 medidas pro-
tetivas de urgência em 2023, um 
aumento de 58,5% em compara-
ção ao ano anterior.

Ação em proteção
Para a senadora Leila Bar-

ros, líder da Bancada Feminina 
no Senado e autora do projeto 
de Lei do Stalking, que tipifica 
o crime de perseguição, os nú-
meros refletem a necessidade 
urgente de políticas públicas 
eficazes para proteger as mu-
lheres no DF. 

“É fundamental fortalecer 
as redes de apoio e garantir que 
as vítimas tenham acesso a um 
sistema de justiça que as acolha 
e as proteja”, destacou.

Para Leila Barros, o cres-
cimento dos índices de vio-
lência contra a mulher no 
Distrito Federal evidencia a 
importância de medidas pre-
ventivas e de conscientização, 
além da implementação de 
políticas públicas que visem à 
segurança e ao bem-estar das 
brasilienses.

Anuário revela aumento preocupante em todos os índices
André Borges/Agência Brasília

Leila é autora de lei que tipifica o crime de stalking
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Feijó, Epitaciolândia e Buja-
ri, no interior do Acre, enfren-
tam uma grave crise hídrica. 
Com rios e igarapés secos de-
vido à falta de chuvas, as cida-
des decretaram emergência por 
90 dias. O governo estadual já 
havia decretado emergência 
ambiental em junho, devido à 
redução das chuvas e ao risco 
de incêndios florestais. Comu-
nidades começaram a receber 
água potável devido ao esgo-
tamento de poços artesianos e 
igarapés. Bujari, que já sofreu 
com crise hídrica em 2017, vê 
novamente seus recursos hí-
dricos ameaçados, enquanto 
as previsões climáticas alertam 
para mais escassez nos próxi-
mos meses.

Motoristas que desejam adi-
cionar a observação EAR (Exerce 
Atividade Remunerada) na Car-
teira Nacional de Habilitação de-
vem procurar o Detran-AP, loca-
lizado na Zona Norte de Macapá. 
Essa inclusão permite o exercício 
legalizado da profissão utilizando 
veículo próprio. Para motociclis-
tas na categoria A, é necessário 
ter mais de 21 anos, dois anos de 
habilitação e certificação reconhe-
cida pelo Contran após o Curso 
Especializado de Mototaxista ou 
Motofretista. Após o curso, é pre-
ciso passar por prova teórica. 

Já para motoristas na cate-
goria B, basta solicitar a altera-
ção, pagar a taxa, realizar exa-
me psicológico e a CNH será 
atualizada.

O governo federal decretou 
situação de emergência em Por-
to Velho e 17 outros municí-
pios de Rondônia devido à seca 
antecipada no Rio Madeira. A 
redução do nível do rio, de 20 
a 30 centímetros por dia, já 
afeta comunidades ribeirinhas 
que dependem dele para pesca 
e abastecimento. A Defesa Ci-
vil de Porto Velho está atuando 
para assistir 17 comunidades 
ribeirinhas, prevendo distribui-
ção de água a partir de agosto, 
quando a estiagem se intensifi-
cará. O nível do rio, que agora 
está em 2,90 metros, já caiu 60 
centímetros em um dia, o do-
bro do registrado anteriormen-
te, agravando a situação em re-
lação ao ano passado.

Três cidades 
no estado 
declaradas em 
emergência

Detran-AP 
exige EAR 
na CNH para 
motoristas

Seca 
antecipada 
provoca 
emergência 

ACRE AMAPÁ RONDÔNIA

O governo do Pará iniciou 
a consulta pública para con-
cessão da Unidade de Recupe-
ração Triunfo do Xingu, um 
projeto de restauração florestal 
que inclui a utilização de cré-
ditos de carbono. Localizada 
em Altamira, a área abrange 
10.240 hectares e faz parte do 
Plano de Recuperação da Vege-
tação Nativa, lançado durante a 
COP 28. 

Com um investimento es-
timado em R$ 250 milhões, o 
projeto prevê o sequestro de até 
4 milhões de toneladas de car-
bono, equivalente a 13 milhões 
de viagens de carro entre São 
Paulo e Belém, e a criação de 
aproximadamente 2 mil novos 
empregos na região.

Consulta para 
concessão de 
restauração 
florestal

PARÁ

Nível do Rio Acre atinge 
mínima histórica

O nível do Rio Acre, em Rio 
Branco, alcançou o ponto mais 
baixo de 2024 neste sábado 
(20), registrando 1,61 metros 
às 6h, segundo informações da 
Defesa Civil da capital. Esta 
medição representa uma queda 
de 23 centímetros em relação 
ao nível registrado no último 
domingo (14), quando esta-
va em 1,84 metros, o segundo 
maior do mês, mesmo sem chu-
vas significativas no período.

O mês de julho tem sido 
marcado pela escassez de chu-
vas na região, com exceção do 
dia 8, quando Rio Branco re-
gistrou 58,6 milímetros. Em 
junho, o acumulado foi de ape-
nas 21,1 milímetros, o que re-
presenta 34% do total esperado 
para o mês.

A seca prolongada já afeta 
severamente a produção agrí-
cola, retardando o crescimento 
de culturas como milho, ma-
caxeira e melancia. Esta con-
dição contrasta com o período 
de fevereiro a março deste ano, 
quando o Acre enfrentou a se-

gunda maior enchente de sua 
história desde 1971, desalojan-
do mais de 11 mil pessoas.

Diante do cenário crítico, 
o governo estadual e a prefei-
tura de Rio Branco decretaram 
emergência por causa da seca 
e do risco de incêndios flores-
tais desde junho. Um gabinete 
de crise foi estabelecido para 
coordenar medidas de contin-
genciamento diante da redu-
ção dos níveis hídricos e índi-
ces de chuva.

No interior do estado, cida-
des como Feijó, Epitaciolândia 
e Bujari também decretaram 
emergência devido à seca ex-
trema, afetando rios e igarapés 
locais. A falta de água já com-
promete o abastecimento em 
comunidades, com impactos 
significativos para moradores e 
produtores locais.

A situação alerta para a 
possibilidade de um período 
de seca mais prolongado e fre-
quente, um fenômeno que tem 
se intensificado nos últimos 
anos na região.

Lábrea (AM) tem 1,4 mil 
casos de Hepatite Delta

A Fiocruz revelou que, 
ao longo de 17 anos, Lábrea 
acumulou 1,4 mil casos noti-
ficados de hepatites virais, in-
cluindo a Hepatite Delta. Des-
tes, apenas 140 pacientes estão 
sob acompanhamento pelo 
Centro de Testagem Rápida e 
Aconselhamento da Secretaria 
Municipal de Saúde. 

A preocupação com a inci-
dência da doença levou a Fio-
cruz a intensificar suas ações na 
região, com equipes realizando 
testes e exames laboratoriais 
em comunidades ribeirinhas 

como Várzea Grande e Acimã, 
às margens do Rio Purus.

Durante a ação, 113 mo-
radores foram atendidos, re-
sultando no diagnóstico de 16 
casos de Hepatite Delta. As 
amostras foram encaminhadas 
para análise na Fiocruz Ron-
dônia, enquanto os pacientes 
diagnosticados recebem supor-
te médico localmente, incluin-
do acompanhamento no Am-
bulatório de Hepatites Virais 
de Lábrea. A iniciativa foi am-
pliada após casos de superinfec-
ção em dois irmãos de Lábrea.

Fiocruz Rondônia 

Fiocruz amplia monitoramento na região sul do Amazonas
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Durante o Arraial Cultural, 
realizado pelo governo do 
Acre, cerca de 80 empre-
endimentos da Economia 
Solidária estão faturando 
em média R$38 mil por 
noite, conforme estimati-
va da Secretaria de Estado 
de Turismo e Empreende-
dorismo (Sete). 

Com cardápio variado 
incluindo caldo de tucupi, 
milho verde, pipoca, cre-
pe, algodão doce e chur-
ros, distribuídos entre 
sessenta barracas fixas e 
vinte ambulantes, os em-
preendedores estão pre-
sentes em pontos estra-

tégicos por todo o evento.
Os participantes, se-

lecionados por sorteio 
após cadastro junto à 
Sete, destacam a impor-
tância do evento para 
suas atividades. 

João Nogueira de 
Lima, veterano nas fei-
ras da Fundação de Cul-
tura Elias Mansour há 
29 anos, celebra as boas 
vendas: “O que a gente 
gosta mesmo é de estar 
no meio do povo, dando 
o abraço no amigo. As 
vendas aqui estão sendo 
boas. Não tenho do que 
reclamar”, afirmou.

Feijó, Epitaciolândia e 
Bujari, no Acre, decreta-
ram emergência devido à 
seca extrema dos rios. Os 
decretos, válidos por 90 
dias, foram publicados no 
Diário Oficial do Estado. A 
medida segue o governo 
estadual, que já havia de-
cretado emergência por 
causa da seca e riscos de 
incêndios florestais.

Uma ventania danificou 
cerca de 25 casas em Tar-
tarugalzinho (AP), no do-
mingo (21). Uma casa teve 
parte da estrutura desaba-
da, levando uma pessoa 
ao hospital. Duas famílias 
foram desabrigadas e le-
vadas para uma escola 
local como abrigo tempo-
rário. A prefeitura está for-
necendo assistência.

A Polícia Civil do Pará, em 
operação conjunta com 
a Polícia Militar, apreen-
deu 25 tabletes de dro-
gas durante a operação 
“Águas dos Tapajós” em 
Santarém, no domingo 
(21). A ação visa comba-
ter o tráfico interestadual 
de drogas em embarca-
ções que viajam entre 
Manaus e Santarém. 

Turismo ecológico na Re-
serva de Desenvolvimento 
Sustentável do Rio Negro, 
em Iranduba (AM), impul-
siona desenvolvimento lo-
cal. Moradores de Tumbira 
recebem visitantes para 
experiências na Amazônia. 
A Fundação Amazônia Sus-
tentável capacita e financia 
empreendimentos.

Agentes da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa) 
e da Polícia Rodoviária 
Federal apreenderam 38 
toneladas de laranja, ava-
liadas em R$ 32.344,30, 
em Dom Eliseu, Pará. A 
carga saiu de Capitão 
Poço com destino a Pa-
ranavaí (PR), com docu-
mentação fiscal irregular. 

O Rio Negro, em Manaus, 
já baixou 73 cm em julho, 
atingindo 26,07 metros. 
A previsão é de uma seca 
severa em 2024, seme-
lhante ou pior que a do 
ano passado, afetando 
escolas e a paisagem. Em 
Itacoatiara, Tabatinga e 
Coari, a situação dos rios 
também é alarmante.

Policiais militares foram 
presos em Boa Vista (RO) 
por suspeita de torturar e 
roubar garimpeiros. A ope-
ração da Polícia Civil visa 
quatro PMs, incluindo um 
sargento já detido por si-
mular confrontos para exe-
cutar pessoas. A investiga-
ção aponta para um grupo 
envolvido em crimes contra 
garimpeiros ilegais.

Um homem foi denuncia-
do pelo Ministério Público 
do Pará por maus-tratos e 
morte de cerca de 40 cães 
e gatos em um abrigo em 
Benevides. Ele cobrava 
para cuidar de animais 
resgatados, mas falhou 
gravemente nos cuida-
dos, resultando em mor-
tes e condições precárias 
para os animais.

O Mutirão de Concilia-
ção do Tribunal de Jus-
tiça do Acre (TJ-AC) está 
facilitando acordos para 
estudantes e ex-estu-
dantes do Centro Univer-
sitário do Norte (Uninor-
te) que possuem dívidas 
com mensalidades. Até 
1,5 mil audiências virtu-
ais estão programadas 
até 31 de julho.

Uma ventania repentina 
causou danos nas insta-
lações da Polícia Militar 
e da equipe de saúde na 
praia de Araguanã, Tocan-
tins. O incidente ocorreu 
durante a temporada de 
férias, por volta das 13h30 
de domingo (21), levando 
tendas ao ar e danifican-
do parte das estruturas. 

José Caminha/Secom

Empreendedores celebram vendas e tradição 

Arraial Cultural movimenta 
economia no Acre

Amazonas tem mais de 
800 focos de queimada

O Amazonas enfrenta uma 
crise alarmante de queimadas, 
com 878 focos de calor regis-
trados entre 14 e 20 de julho 
de 2024, conforme dados do 
Programa de BDQueimadas 
do Inpe. Esse número repre-
senta um aumento significativo 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
contabilizados 180 focos. A si-
tuação se agrava em meio à se-
vera seca que assola a região.

Os municípios de Lábrea 
e Apuí, localizados no Sul do 
estado, lideram as estatísticas 
nacionais de queimadas para o 
mês de julho, com 317 e 314 
focos de calor, respectivamente. 
Essas localidades fazem parte 
do chamado arco do fogo, área 
crítica identificada pelo Inpe.

Corumbá, no Pantanal de 
Mato Grosso do Sul, encabeça 
a lista das cidades brasileiras 
mais afetadas, com 409 focos 
de calor registrados. Porto 
Velho (RO) e Itaituba (PA) 
também figuram entre as áreas 
com maior incidência de quei-
madas, com 278 e 252 focos, 
respectivamente.

No acumulado do mês até 
o sábado, o Amazonas já con-
tabiliza 1.106 focos de calor, 
contrastando com os 1.947 re-

gistrados durante todo o mês 
de julho do ano anterior. A 
emergência ambiental já afeta 
22 dos 62 municípios do esta-
do, relembrando o cenário de 
2023, quando mais de 20 mil 
queimadas foram registradas, 
tornando o ano o segundo pior 
desde 1998.

A situação é agravada pela 
seca severa, que já causa impac-
tos significativos. O Rio Ne-
gro, em Manaus, por exemplo, 
registrou uma descida de mais 

de 60 centímetros apenas em 
julho. Em Envira, mais de dez 
mil pessoas enfrentam dificul-
dades devido ao fenômeno, que 
isolou comunidades e afetou o 
abastecimento de insumos.

O governo estadual teme 
que este ano seja ainda mais 
severo que o anterior, consi-
derado o mais seco da história 
do Amazonas. Em 2023, a fu-
maça das queimadas alcançou 
Manaus e outras cidades, pre-
judicando a qualidade do ar. 

O Ibama atribuiu o problema 
aos agropecuaristas, mas até o 
momento não há resposta da 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente sobre as ações para 
conter o avanço das chamas.

Enquanto isso, a população 
ribeirinha é aconselhada pela 
Defesa Civil a se abrigar na 
sede dos municípios devido à 
baixa do Rio Tarauacá e do Rio 
Jurupari, afluentes que já apre-
sentam níveis extremamente 
reduzidos para o período. 

Seca intensifica problema ambiental no estado na última semana
Reprodução

Satélite do Inpe mostra focos de calor no Amazonas
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Desde março de 2023, a Po-
lícia Militar de Alagoas voltou 
a emitir o Termo Circunstan-
ciado de Ocorrência (TCO) 
para crimes de menor comple-
xidade. A mudança diminuiu a 
necessidade de deslocamentos 
das guarnições até delegacias, 
trazendo mais fluidez ao serviço 
policial e aumentando o tempo 
de patrulhamento.

A reimplantação do TCO 
trouxe uma economia de mais de 
R$ 880 mil aos cofres públicos e 
otimizou o trabalho das guarni-
ções, reduzindo desgaste físico e 
tempo de deslocamento. A me-
dida também facilitou o registro 
de ocorrências pelas vítimas, que 
antes desistiam devido aos custos 
de locomoção até a delegacia.

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra re-
cebeu nesta segunda-feira, 22, a 
delegação de atletas do Rio Gran-
de do Norte que participará dos 
Jogos Paraolímpicos de 2024, na 
França. A equipe é composta por 
14 atletas, um técnico em haltero-
filismo, dois médicos e uma enfer-
meira, que competirão em moda-
lidades como canoagem, natação, 
atletismo e goal ball.

Durante o encontro, Fátima 
desejou boa sorte aos atletas e 
informou que estará em Paris a 
convite do Ministério do Turis-
mo para promover o estado e seus 
atrativos. O coordenador de Pa-
radesportos, Tibério Maribondo, 
expressou a expectativa de bons 
resultados para a delegação.

No primeiro semestre de 
2024, a Secretaria da Agricul-
tura Familiar (SAF) distribuiu 
1.393 toneladas de alimentos, 
beneficiando 92.936 famílias e 
330 instituições. Os programas 
envolvidos foram o Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa de Ali-
mentação Saudável (PAS), com 
um investimento total de R$ 
8,3 milhões.

O PAA, em parceria com o 
Ministério do Desenvolvimento 
Social, entregou 937 toneladas de 
alimentos a mais de 60 mil famí-
lias, enquanto o PAS distribuiu 
450 toneladas a 30 mil famílias. 
Ambas as iniciativas também au-
xiliaram agricultores familiares e 
instituições assistenciais.

Polícia militar 
emite TCO 
para crimes 
menores

Delegação é 
recebida pelo 
estado antes 
dos jogos

Governo 
distribui 
alimentos a 90 
mil famílias

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJ-MA) promove até 
8 de agosto o terceiro mutirão 
da campanha Vestindo Inclusão, 
arrecadando toalhas, cobertores, 
roupas, calçados e produtos de hi-
giene para pessoas em situação de 
rua. A iniciativa conta com a par-
ceria da Justiça Federal, Ministé-
rio Público Estadual, Defensoria 
Pública Estadual e da Defensoria 
Pública da União.

As doações podem ser feitas 
no Tribunal de Justiça, Fórum de 
São Luís, Defensoria Pública do 
Estado, Defensoria Pública da 
União, Ministério Público Esta-
dual e Justiça Federal. A distribui-
ção ocorrerá no terceiro Mutirão 
PopRuaJud, em 24 de agosto na 
Justiça Federal.

Tribunal de 
Justiça realiza 
campanha 
de doações

MARANHÃO

Sergipe capta R$ 1,2 bi 
em investimentos

O estado de Sergipe recebeu, 
nos anos de 2023 e 2024, inves-
timentos superiores a R$ 1,28 
bilhão por meio do Programa 
Sergipano de Desenvolvimento 
Industrial (PSDI). O programa, 
gerido pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econô-
mico e da Ciência e Tecnologia 
(Sedetec) e pela Companhia do 
Desenvolvimento Econômico 
de Sergipe (Codise), visa promo-
ver a instalação e ampliação de 
indústrias no estado, resultando 
na criação de aproximadamente 
2.500 empregos diretos.

O PSDI oferece incentivos fis-
cais, locacionais e de infraestrutura 
para atrair novos empreendimen-
tos. Em 2023, foram aprovadas 24 
empresas, com investimentos de 
R$ 350 milhões e quase 1.100 no-
vos postos de trabalho. Até junho 
de 2024, 20 empresas adicionais 
receberam aprovações, totalizan-
do investimentos de mais de R$ 
938 milhões e previsão de gerar 
cerca de 1.400 empregos.

Entre as empresas destaca-
das está a Bora Transportes, que 

investirá R$ 2 milhões na cons-
trução de um centro logístico em 
Nossa Senhora do Socorro. A 
escolha do local se deu por con-
ta dos incentivos do PSDI e pela 
localização estratégica próxima à 
Bahia e Pernambuco.

O programa também benefi-
cia a indústria de cerâmica Serra 
Azul, que desde 2011 gera 400 
empregos diretos e é uma das 
maiores do Brasil no setor. Em 
2024, investimentos adicionais 
incluem a Celeo Redes Energia, 
com previsão de R$ 300 mi-
lhões, e a Cervejaria Dallas, com 
R$ 16 milhões.

O estado oferece descontos 
significativos no ICMS para as 
empresas participantes, poden-
do reduzir a carga tributária de 
19% para 1,18%, dependendo 
do local de instalação. A Assem-
bleia Legislativa de Sergipe apro-
vou também o Projeto de Lei nº 
257/2024, que elimina o ICMS 
nas vendas de matéria-prima para 
indústrias do PSDI, visando au-
mentar a competitividade e gerar 
mais empregos locais.

Estudantes criam 
tônico capilar natural

Estudantes do Centro Terri-
torial de Educação Profissional 
do Médio Rio das Contas, em 
Ipiaú (BA), desenvolveram um 
tônico capilar de baixo custo uti-
lizando folhas de goiabeira e óleo 
de coco. O projeto busca ofere-
cer uma alternativa acessível para 
cuidados com cabelos crespos e 
encaracolados, em resposta ao 
aumento dos preços de produtos 
de beleza. A pesquisa realizada 
pelas alunas Stéfane de Souza, 
Laysa Amaral e Janaína Oliveira 
identificou que os produtos es-
pecíficos para cabelos crespos são 

caros. Stéfane explicou que a fo-
lha de goiabeira possui proprie-
dades antioxidantes e proteção 
UV, enquanto o óleo de coco nu-
tre e confere brilho aos cabelos. 

O tônico é produzido em sete 
etapas, desde a coleta das folhas 
até o controle de qualidade e dis-
tribuição na comunidade escolar. 
O projeto foi reconhecido com 
a medalha Meninas e Mulheres 
na Ciência II no evento Tenda 
da Ciência. As alunas planejam 
desenvolver uma pomada para 
cuidados com cabelos recém-nas-
cidos como próximo passo.

Emille Silva/GOVBA

Iniciativa baiana visa criar produtos mais acessíveis
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Nesta quinta-feira (25) o 
programa Impulsiona Ce-
ará realiza um encontro 
em Salitre para iniciar o 
desenvolvimento de um 
plano estratégico para o 
Arranjo Produtivo Local 
(APL) de Mandiocultura 
do município. A reunião 
ocorre na sede do Sindi-
cato dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores e Agri-
cultoras Familiares. 

O objetivo do encontro 
é definir as primeiras ações 
para a segunda fase do Im-
pulsiona Ceará, que come-
çou em junho. A fase atual 
visa acelerar os negócios e 

gerenciar dados dos arran-
jos produtivos no estado. 

O programa, promo-
vido pela Agência de De-
senvolvimento do Ceará 
(Adece) e executado pelo 
Instituto Centro de En-
sino Tecnológico (Cen-
tec), busca fortalecer as 
cadeias produtivas lo-
cais através de inovação, 
sustentabilidade e inclu-
são. O plano estratégico 
a ser desenvolvido visa 
modernizar a infraestru-
tura, o manejo do solo, e 
as práticas de beneficia-
mento e comercialização 
da mandioca.

Um ônibus com mais de 
60 passageiros pegou fogo 
neste domingo (21) no bair-
ro do Poço, em Maceió, ge-
rando uma grande nuvem 
de fumaça visível a distân-
cia. O Corpo de Bombeiros 
foi acionado às 12h10 para 
conter as chamas. O mo-
torista parou o veículo e re-
tirou todos os passageiros 
em segurança. 

Uma mulher de 20 anos foi 
presa no sábado (20) em 
Juazeiro do Norte, no Cari-
ri (CE), por aplicar o golpe 
do falso pix em uma loja 
de cosméticos. A suspeita 
comprou mais de R$ 5 mil 
em produtos com um Pix 
falso. A dona da loja de-
nunciou o caso à polícia, 
que prendeu a mulher e 
devolveu os itens.

A Paraíba registrou um au-
mento de 106,5% na área 
desmatada entre 2022 e 
2023, conforme o Relatório 
Anual do Desmatamento 
do Brasil. No último ano, 
a área desmatada ultra-
passou 13 mil hectares. 
Especialistas e moradores 
locais relatam os impactos 
climáticos que afetam co-
munidades.

O programa Linha de 
Cuidado ao Trauma, da 
Secretaria da Saúde do 
Piauí, aumentou em 29% 
as cirurgias ortopédicas 
no interior do estado no 
primeiro semestre de 
2024, comparado ao ano 
anterior. O programa 
também reduziu a fila de 
procedimentos em 60%.

O Banco de Leite Huma-
no Marly Sarney em Ser-
gipe, recebeu quase 100 
frascos de vidro da Ordem 
Internacional do Arco-Í-
ris para Meninas. Os reci-
pientes serão usados para 
armazenar leite materno 
para bebês prematuros 
na Maternidade Nossa Se-
nhora de Lourdes.

A cabeleireira Aryadina 
Montenegro, de 23 anos, 
foi encontrada morta na 
manhã de segunda-feira 
(22) no bairro São Joaquim, 
Zona Norte de Teresina. O 
corpo apresentava hema-
tomas no rosto, possivel-
mente causados por pedra-
das. O Departamento de 
Homicídio investiga o caso.

A Bahia ampliará o efetivo 
das forças de segurança 
pública com 4.263 novos 
profissionais, conforme 
anunciou o governador Je-
rônimo Rodrigues. Além 
disso, serão adquiridas 119 
viaturas para as polícias 
e Corpo de Bombeiros. A 
convocação inclui 2.512 poli-
ciais militares, 500 bombei-
ros e 595 técnicos do DPT.

O governo do Maranhão 
assinou um termo de ces-
são para transformar o 
prédio da Federação em 
museu. A reforma será 
conduzida pela Segov e 
o espaço abrigará o Mu-
seu da Trabalhadora e do 
Trabalhador Rural em São 
Luís. A iniciativa inclui ou-
tras ações como escolas 
em tempo integral.

A movimentação de pas-
sageiros no Aeroporto do 
Recife, em Pernambuco 
cresceu 7,6% no primeiro 
semestre de 2024, totali-
zando 4,6 milhões. Em ju-
nho, houve um aumento 
de 8,8%. A Aena Brasil in-
formou que os 17 aeropor-
tos sob sua gestão no país 
também registraram cres-
cimento de 7,2%.

A Secretaria de Estado 
da Saúde Pública do Rio 
Grande do Norte (Sesap) 
intensificou a vigilância da 
Febre do Oropouche devi-
do ao aumento de casos 
em 16 estados do país. A 
doença, transmitida por 
mosquitos, apresenta sin-
tomas semelhantes aos da 
dengue e chikungunya.

Gov-CE

Encontro impulsiona ações para mandiocultura local

Ceará investe em plano 
para mandiocultura

Piauí se tornou o maior 
exportador de mel do Brasil

A produção de mel no Piauí, 
predominantemente realizada 
por agricultores familiares, tor-
nou o estado o maior exportador 
do produto no Brasil. Dados do 
Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa) 
indicam que, em 2023, o Piauí 
exportou US$ 31,2 milhões em 
mel, equivalente a aproximada-
mente R$ 173 milhões, repre-
sentando 36,6% das exporta-
ções nacionais.

Cerca de 93% da produção 
de mel do Piauí provém do 
trabalho de aproximadamente 
10 mil famílias no interior do 
estado. Esse avanço é confirma-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
que aponta um crescimento de 
432% na produção de mel em 
uma década, saltando de 1.563 
toneladas em 2012 para 8.321 
toneladas em 2022.

Um exemplo é a família do 

apicultor Luiz Henrique Olivei-
ra, de 28 anos, residente na loca-
lidade de Fava, no município de 
Isaías Coelho. A apicultura co-
meçou com o avô de Luiz Hen-
rique e foi passada de geração em 
geração. Hoje, ele e seus irmãos 
continuam na atividade.

“A apicultura começou com 
meu avô e foi passada para meu 
pai e meus tios. Atualmente, to-
dos nós, direta ou indiretamente, 
estamos envolvidos na produção 

de mel. Essa atividade agregou 
muito à nossa renda e é funda-
mental para o desenvolvimento 
econômico de nossa família”, rela-
ta Luiz Henrique.

O mel produzido pela família 
de Luiz Henrique e por outras na 
região é exportado por meio de 
cooperativas, com apoio da Se-
cretaria da Agricultura Familiar 
(SAF). A SAF auxilia na distribui-
ção de colmeias, equipamentos de 
proteção e insumos básicos. Além 
disso, promove a construção, re-
forma e ampliação das casas de 
mel para incentivar a produção 
orgânica, sendo mais de 90% da 
produção do Piauí certificada 
como orgânica. A produção anual 
do estado é de aproximadamente 
9 mil toneladas.

O diretor de Projetos para 
os Territórios do Semiárido 
da SAF, Francisco das Chagas 
Ribeiroressalta que a apicul-
tura é uma atividade que pre-
serva a natureza e está alinha-
da com ações relacionadas às 
mudanças climáticas. “Vamos 
continuar atuando fortemente 
na apicultura, pois gera ren-
da e ocupação no campo. É 
uma atividade ecológica que 
melhora a qualidade de vida, 
tanto no campo quanto na ci-
dade”, afirma Ribeiro.

Agricultura familiar é responsável por 93% da produção no estado
Geirlys Silva/Gov-PI

Exportações de mel chegam aos US$ 31,2 milhões em 2023, sendo 36% do total nacional
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Por Eduardo Masulo*

No ecossistema logístico, 
empresas perdem milhões de 
reais simplesmente por negli-
genciar a segurança, quer seja 
por conta de um modelo de 
gestão ultrapassado, quer seja 
por ainda não terem sofrido 
perdas relevantes. Ou seja, con-
tam basicamente com a sorte.

O fato é que deixar de inse-
rir segurança como área estra-
tégica do negócio é perder em 
diversas esferas por situações 
como roubos externos, furtos e 
ineficiências operacionais, sem 
contar as necessidades de cor-
reções ao investir recursos sem 
critérios para “apagar incên-
dios”. É comum que haja muito 
esforço e pouco resultado, além 
do risco de gerar danos reputa-
cionais irreversíveis.

Quando falamos em DNA 
das perdas, estamos buscan-
do alcançar as camadas mais 
profundas, invisíveis aos olhos 
não treinados. Detectar fa-
tores raízes causadores desses 
problemas por meio de um 
olhar criterioso permite ana-
lisar informações, processos e 
fragilidades das operações que 
expõem as empresas a perdas 
materiais milionárias, tanto de 
imagem, como de credibilida-
de, que são imensuráveis. Mas, 
por onde começar?

Um problema muito co-
mum encontrado nas empresas 
é a inexistência de uma estru-

tura de segurança, ou quando 
ela existe não é independente, 
estando inserida em uma estru-
tura na qual há conflitos de in-
teresses, fator que dificilmente 
trará êxito às atividades, pois es-
tará fiscalizando e identificando 
falhas a quem está subordinado.

Por isso, é importante que a 
área de segurança seja indepen-
dente e estruturada. Caso con-
trário, os resultados tendem a 
sofrer interferências. Um pon-
to também muito comum é 
quando a área tem profissionais 
que não possuem experiência 
para condução dos processos 
de segurança. Nestes casos, pro-
fissionais sem a formação e os 
skills necessários, muitas vezes 
oriundos de outras áreas, são 
alocados sob o argumento “ele 
tem feeling”. Com este pensa-
mento, a sorte precisará ser a 
protagonista da operação para 
evitar a descontinuidade do ne-
gócio ou até mesmo a falência 
da organização.

Uma vez definida a estru-
tura de segurança, é preciso 
que esta seja capaz de entender 
as dores, saber o que controlar, 
mapear ofensores internos e 
externos, treinar, orientar, ca-
pacitar pessoas, entender o fun-
cionamento total da operação, 
interna e externamente, de for-
ma a gerar processos eficientes e 
aderentes às regras de negócio.

*Consultor master da 
ICTS Security.

DNA das perdas no 
universo logístico

Sudene aprova primeiro 
financiamento para turismo

A Superintendência de De-
senvolvimento do Nordeste 
(Sudene) aprovou, nesta se-
gunda-feira (22), o primeiro 
financiamento do Fundo de 
Desenvolvimento do Nordes-
te (FDNE) destinado a um 
empreendimento turístico. O 
financiamento, de R$ 50 mi-
lhões, será direcionado para a 
construção do Jampa Ocean 
Palace Resort, em João Pessoa 
(PB), representando uma es-
tratégia da Sudene para diver-
sificar a aplicação dos recursos 
do FDNE, historicamente con-
centrados em projetos de in-
fraestrutura, especialmente de 
energias renováveis.

“Essa aprovação contempla 
um segmento que temos bus-
cado dar uma atenção pelo que 
representa o turismo para o 
Nordeste por seu potencial de 
empregabilidade e geração de 
renda”, afirmou o superinten-
dente da Sudene, Danilo Cabral. 

Ele acrescentou que um 
empreendimento hoteleiro im-
pacta toda a cadeia produtiva, 
gerando oportunidades para o 
setor de serviços e da economia 
criativa, por exemplo. “Por isso, 
é fundamental que a Sudene 
apoie o turismo, com seus ins-
trumentos de ação”, destacou. 

O crédito aprovado foi 
de R$ 50 milhões para Jampa 
Ocean Palace Resort, que fará 
um investimento total de R$ 
247,6 milhões para a instala-
ção de um resort que operará 
no formato “all inclusive” no 

polo turístico do Cabo Bran-
co, em João Pessoa (PB). Con-
tará com uma estrutura com 
quase 50 mil metros quadra-
dos de área construída, com 
479 apartamentos. O agente 
operador do financiamento 
será o Banco do Nordeste. 

De acordo com o diretor 
de Fundos e Incentivos Fiscais 
da Sudene, Heitor Freire, a 
empresa responsável pelo em-
preendimento é consolidada 
no ramo de hotelaria, inclusi-
ve com instalações em outros 
estados, como no Rio Grande 
do Norte. “No pós-obra, eles 
devem empregar cerca de mil 
pessoas, o que nos dá muito 
orgulho a aprovação deste fi-
nanciamento, por sua capaci-
dade de gerar emprego e ren-

da para nossa área de atuação”, 
comentou. 

A criação do polo turístico 
do Cabo Branco é um projeto 
do Governo da Paraíba, que 
destina ao todo 35 lotes para 
o desenvolvimento do maior 
complexo turístico planeja-
do do Nordeste. O polo está 
situado em uma área de 654 
hectares, em uma região pri-
vilegiada da cidade, dentro 
da área urbana e próximo a 
diversos pontos turísticos. O 
complexo contará com resorts, 
parque aquático, animação e 
equipamentos de comércio e 
serviços. Segundo estimativas 
do governo paraibano, o polo 
deve receber R$ 1,2 bilhão em 
investimento, gerando mais de 
12 mil empregos no estado. 

Liberação
Também foi aprovada, du-

rante a reunião, a liberação 
da quarta parcela do finan-
ciamento da empresa Liasa 
(Ligas Alumínio S.A.) no 
valor de R$ 3,8 milhões. Os 
recursos foram aplicados na 
ampliação da capacidade pro-
dutiva da fábrica de silício me-
tálico da Liasa, localizada no 
município de Pirapora (MG). 
O investimento total é de R$ 
364,3 milhões e o pleito de 
financiamento do FDNE fica 
em 26% desse valor (R$ 95,8 
milhões). A expectativa é de 
que sejam gerados 2.560 em-
pregos diretos e indiretos. O 
agente operador do projeto é 
o Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG).

Empreendimento em João Pessoa conta com  R$ 50 milhões
Governo da Paraíba

Projeto do Jampa Ocean Palace Resort será o primeiro financiamento turístico da Sudene
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Entre janeiro e junho de 2024, 
o Governo de São Paulo aplicou 
44 Autos de Infração Ambiental 
por prática de baloeiros, com mul-
tas totais acima de R$ 1 milhão, 
conforme dados da Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil). No mesmo 
período, o Corpo de Bombeiros 
atendeu a 15 incêndios causados 
por balões, número três vezes 
maior que o do ano passado.

Na última segunda-feira, um 
balão causou falta de energia em 
Aricanduva ao atingir a fiação elé-
trica, e na sexta-feira, 12 fábricas 
clandestinas foram fechadas pela 
PM Ambiental. A Operação SP 
Sem Fogo intensifica a repressão 
à soltura de balões durante a fase 
seca do ano.

A Ação Ordo, iniciativa 
do Governo do Rio de Janei-
ro, esteve nesta segunda-feira 
(22) nas comunidades Rio das 
Pedras, do Pereirão e da Gar-
dênia Azul, em incursões rea-
lizadas pela Coordenadoria de 
Recursos Especiais e pelo De-
partamento Geral de Polícia 
Especializada, na Zona Oeste 
da capital. Desde o primeiro 
dia, 105 pessoas foram presas. 
A apreensão de drogas, armas 
e munição também tem gerado 
prejuízo aos criminosos. Até o 
momento já são mais de 282 kg 
de entorpecentes e de material 
para embalar droga. O conjun-
to de ações e apreensões pelas 
polícias representam uma baixa 
no caixa das quadrilhas.

O recesso escolar na rede 
pública de Minas Gerais come-
çou em 22 de julho e vai durar 
duas semanas. Durante este pe-
ríodo, a Secretaria de Estado de 
Educação (SEE/MG) continua 
oferecendo a Maratona Enem, 
com aulas preparatórias trans-
mitidas de segunda a sexta-fei-
ra.

As aulas cobrem Linguagens, 
Matemática, Ciências Humanas 
e Ciências da Natureza. Além 
das transmissões, estudantes do 
3º ano do Ensino Médio podem 
acessar livros digitais, videoaulas 
e utilizar a plataforma Estudo Play 
para correção de redações. A Rede 
Minas mantém três subcanais de-
dicados exclusivamente à educa-
ção durante o recesso.

São Paulo 
registra multas 
de R$ 1 milhão 
por balões

Sobe para 105 
o número de 
presos durante 
Ação Ordo

Maratona 
Enem segue 
com aulas 
preparatórias

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Cineclube Colorado con-
cluiu o projeto “Stop Motion na 
Escola” na EMEF Talma Sarmen-
to de Miranda, em Cariacica (ES). 
Entre abril e junho de 2024, alu-
nos dos sextos e sétimos anos pro-
duziram quatro curtas-metragens 
animados, utilizando a técnica de 
stop motion. As animações, com 
duração de cerca de um minuto 
cada, no Centro Cultural Frei Ci-
vitella Del Tronto.

O projeto, coordenado pela 
professora Eliene Soares, visou 
introduzir os alunos à animação 
quadro a quadro, estimulando 
criatividade e trabalho em equipe. 
A exibição contará com a partici-
pação de membros da comunida-
de, celebrando o esforço e as con-
quistas dos estudantes.

EMEF exibe 
curtas de 
animação Stop 
Motion

ESPIRÍTO SANTO

Cemig e TRE-MG 
assinam acordo 
de cooperação

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) e o 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) as-
sinaram, nesta segunda-feira 
(22), um acordo de cooperação 
técnica para ações de infraestru-
tura e suporte para a realização 
das eleições de 2024.

O objetivo é garantir o forne-
cimento de energia nos mais de 9 
mil locais de votação espalhados 
pelos 774 municípios dentro da 
área de concessão da companhia, 
além do atendimento rápido às 
ocorrências, para que todo minei-
ro apto a votar possa exercer a sua 
cidadania. A assinatura foi reali-
zada na sede do TRE-MG, na ca-
pital mineira, pelo presidente da 
Cemig, Reynaldo Passanezi Fi-
lho, e pelo presidente do tribunal, 
desembargador Ramom Tácio.

O presidente da Cemig disse 
que a companhia está honrada 

por servir à democracia bra-
sileira, apoiando o TRE-MG 
na realização de eleições justas. 
“Todo nosso aparato será em-
penhado para garantir o forne-
cimento de energia para todos 
os locais de votação. Para isso, 
fizemos inspeções prévias e es-
tamos colocando equipes espe-
cializadas para atender qualquer 
emergência”, garantiu.

“Como cidadão e como res-
ponsável pela empresa, é um mo-
tivo de orgulho fazer parte desse 
evento tão importante da demo-
cracia e, desde já, parabenizo o tri-
bunal pela excelência no trabalho 
que desempenham”, completou.

O desembargador Ramom 
Tácio ressaltou que energia é fun-
damental para a realização das 
eleições. “Estamos fazendo um 
trabalho para que o eleitor fique 
na posição de destaque, porque 
ele é o nosso personagem princi-

pal. A Cemig é importantíssima 
nesse aspecto, porque ela vai nos 
dar a possibilidade do exercício 
do voto livre, seguro e com inde-
pendência, deixando a nossa de-
mocracia ainda mais consolidada 
em Minas e no país”, destacou o 
presidente do TRE-MG.

Compromisso firmado
Entre as atividades que de-

verão ser desempenhadas pela 
Cemig, estão a garantia do for-
necimento de energia nos locais 
de votação e de totalização dos 

votos na área de concessão, no 
primeiro e no segundo turno, a 
elaboração de um plano de con-
tingência geral e regional para 
atender ocorrências de falhas na 
energia e a realização de inspe-
ções preventivas.

Além disso, a companhia se 
comprometeu ainda a participar 
da Sala de Situação do Tribunal 
Regional Eleitoral para acom-
panhar a situação e agilizar a res-
posta e a disponibilização de um 
canal de contato exclusivo com a 
Justiça Eleitoral.

Cemig/Divulgação

Acordo de cooperação foi assinado nesta segunda-feira (22)

CORREIO SUDESTE

Inscrições são prorrogadas

Destaque na Forbes

Restaurantes universitários

Jogos celebram 15 anos

Uberlândia recebe R$ 6,7 milhões

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de, inaugurou na manhã 

desta segunda-feira, 22 de 

julho, o Centro Integrado 

de Mobilidade da Grande 

Vitória (CIM), localizado 

no prédio administrativo 

anexo à Terceira Ponte. O 

CIM centraliza o monitora-

mento dos dez terminais 

do Transcol, da Terceira 

Ponte, da Ciclovia da Vida, 

das estações do Aquavi-

ário e da Rodoviária de 

Vitória, com 160 câmeras, 

incluindo 107 fixas e 53 
do tipo PTZ, que ofere-

cem imagens detalhadas 

e zoom de alta definição. 
A nova central visa pro-

porcionar maior agilidade 

nas ações operacionais e 

segurança para os usu-

ários. Instalada na sede 

da Ceturb Rodovias, a 

unidade recebe imagens 

em tempo real e permite 

a supervisão contínua de 

diferentes locais, facilitan-

do a intervenção em situ-

ações identificadas. Além 
da inauguração do CIM, o 

governo anunciou a en-

trega de 41 novos ônibus 

para o Sistema Transcol, 

elevando para 127 o total 

de veículos novos.

As inscrições para o con-

curso Mister IPGG, do Ins-

tituto Paulista de Geriatria 

e Gerontologia, foram pror-

rogadas até 26 de julho. O 

evento visa eleger o mais 

belo idoso de São Paulo e 

ocorrerá no dia 9 de agos-

to. O concurso, que busca 

promover o autocuidado e 

bem-estar entre homens 

acima de 60 anos, con-

ta com categorias como 

Mister IPGG 2024, Mister 

Simpatia e Mister Beleza.

Os idosos participantes re-

ceberão orientações sobre 

cuidados pessoais e estilo 

de vida saudável. A ceri-

mônia é aberta ao público, 

sujeito a disponibilidade de 

vagas. As inscrições podem 

ser feitas presencialmente 

no Instituto. 

A revista Forbes Brasil pu-

blicou em sua última edi-

ção, de número 120, a Lista 

Forbes 50 Over 50, que des-

taca pessoas que passaram 

dos 50 anos de vida e que 
continuam fazendo gran-

des realizações. São 50 ho-

mens e mulheres divididos 

em 10 categorias – que vão 

do agro às artes, da ciência 

às finanças, do esporte ao 

empreendedorismo. O pro-

fessor Paulo Saldiva, da Fa-

culdade de Medicina (FM) 

da USP, é um dos desta-

ques da categoria Ciência, 

Educação e Terceiro Setor. 

Saldiva, de 70 anos, é des-

crito como “paulistano e as-

mático” que se interessou 

pelo estudo dos efeitos da 

poluição atmosférica sobre 

a saúde humana.

O Conselho Universitário 

(Conun) da Universidade 

do Estado de Minas Ge-

rais (Uemg) aprovou na 

quinta-feira (18/7) a re-

gulamentação dos Res-

taurantes Universitários 

(RU). O serviço será imple-

mentado nas unidades de 

Passos e Divinópolis, com 

inauguração prevista para 

o segundo semestre de 

2024 e 2025, respectiva-

mente. Os Restaurantes 

Universitários oferecerão 

refeições balanceadas e 

a baixo custo, seguindo o 

Guia Alimentar do Minis-

tério da Saúde. Estudan-

tes do Programa Estadual 

de Assistência Estudantil 

(Peaes) terão gratuidade, 

enquanto outros pagarão 

um valor subsidiado.

Nesta segunda-feira (22), 

o Governo do Espírito San-

to, por meio da Secretaria 

da Educação (Sedu), inau-

gurou a 15ª Edição dos Jo-

gos Escolares na Rede Pú-

blica Estadual – Jogos na 

Rede, com uma cerimô-

nia no Palácio Anchieta, 

em Vitória. O evento visa 

oferecer atividades espor-

tivas e culturais aos estu-

dantes do Ensino Médio 

da Rede Pública Estadu-

al. E durante a cerimônia, 

foram homenageados 15 
representantes do projeto 

e lançada a nova identida-

de visual dos Jogos, junto 

com um selo comemora-

tivo em parceria com os 

Correios. 

Uberlândia, a segunda 

maior cidade de Minas Ge-

rais, recebeu R$ 6,7 milhões 

em emenda individual do 

deputado federal Weliton 

Prado (Solidariedade-MG) 

para o Hospital Universitá-

rio da UFU. Esse valor su-

pera o recebido por Belo 

Horizonte, que obteve R$ 

2,1 milhões de outros depu-

tados mineiros. O montan-

te faz parte de uma trans-

ferência de R$ 26 milhões 

para prefeituras de Minas. 

O repasse é uma emenda 

individual com destino de-

finido, o que garante maior 
transparência em seu uso. 

As emendas são destina-

das para diversas áreas que 

fazem parte do orçamento.

Gov-ES

Novo centro integra monitoramento do transporte

Governo inaugura centro de 
mobilidade em Vitória 

RJ: Instituto do Cérebro faz 
estudo inédito contra o câncer

O Instituto Estadual do 
Cérebro Paulo Niemeyer 
(IEC) - única unidade pública 
especializada em neurocirurgia 
do Brasil - está realizando pes-
quisa pioneira que reproduz 
células vivas de tumor cere-
bral, em busca de um caminho 
mais eficaz para o combate ao 
câncer. O estudo inovador no 
Brasil é liderado por cientistas 
do Instituto do Rio de Janeiro, 
em parceria com pesquisado-
res da Universidade de Paris 
VI, na França. A pesquisa é in-

centivada pelo Governo do Es-
tado, que investiu cerca de R$ 
20 milhões na ampliação da 
unidade. Somente este ano, o 
hospital realizou 10 mil aten-
dimentos a pacientes no Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

“O Instituto Estadual do 
Cérebro é referência nacional. 
É um orgulho ter na nossa rede 
um hospital que atende com 
excelência a população e ainda 
se dedica à pesquisa científica. 
Isso é fruto do investimento 
do Governo do Estado. Com a 

construção das enfermarias no 
prédio anexo, no ano passado, 
a unidade dobrou a quantidade 
de pacientes atendidos. São vi-
das que estão sendo salvas. Nos-
sas pesquisas deixam um legado 
para a ciência, extrapolando as 
barreiras do estado, tendo des-
taque internacional”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

Na pesquisa, é realizada a 
retirada de uma pequena par-
te do câncer (glioblastoma), 
um tipo bastante agressivo e 
responsável por boa parte das 

mortes por esse tipo de doen-
ça. Um processo de cultura, 
em estufa sob agitação, leva à 
clonagem do tumor vivo - exa-
tamente igual ao que estava no 
paciente. A técnica facilita a 
análise de cada parte da célula 
cancerígena, permitindo que 
se avalie a melhor maneira de 
combater a doença. 

O diretor-científico do IEC 
e doutor em neurobiologia, Vi-
valdo Neto, explica que estudar 
cada célula do tumor maligno 
- além de o conjunto de células 
e moléculas que são recruta-
das ou liberadas pelas células 
tumorais - dará agilidade para 
a cura do câncer. Os testes de 
reprodução já começaram a ser 
realizados em cobaias.

“Conseguimos separar as 
células que queremos trabalhar. 
Tratando a célula de maneira iso-
lada, podemos atacá-la e desco-
brir qual irá morrer, com o ataque 
de um vírus ou com o medica-
mento mais efetivo para comba-
ter o tumor”, explicou Neto.

O IEC realiza pesquisas em 
diversas frentes, como a que 
testa o uso do vírus da Zika no 
combate a células de tumor. 
Também está em estudo a cons-
tatação da presença de microR-
NA em pacientes com epilepsia 
medicamentosa resistente.

Pesquisa é liderada por cientistas do Rio de Janeiro e da França
Marcelo Regua/Divulgação

Instituto Estadual do Cérebro realiza estudo pioneiro visando combater o câncer
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O Centro de Hematologia 
e Hemoterapia de Santa Cata-
rina (Hemosc), unidade do Go-
verno do Estado, chega ao seu 
37º aniversário. Especializado 
em doação de sangue, medula 
óssea, atendimento hematoló-
gico, hemoterápico e suporte 
laboratorial para transplantes, 
ao longo dessas décadas, o He-
mosc coletou e transfundiu 
mais de 2 milhões de bolsas. O 
Centro é uma referência técni-
ca para o país, único hemocen-
tro com tripla certificação de 
qualidade.

Somente no período de 
1ª de janeiro a 30 de junho de 
2024, recebeu mais de 18 mil 
candidatos à doação e realizou 
mais de 8 mil transfusões.

Em mais um passo em di-
reção à reconstrução do Rio 
Grande do Sul, a Secretaria do 
Esporte e Lazer (SEL) abriu, 
na última segunda-feira (22/7), 
as inscrições para o edital SOS 
Esporte. 

A iniciativa tem como obje-
tivo selecionar projetos de fede-
rações esportivas que tenham 
tido a estrutura utilizada ou o 
projeto afetado pelos eventos 
meteorológicos previstos no 
Decreto Estadual 57.596, de 1º 
de maio de 2024. 

Por meio das federações, a 
secretaria visa reestruturar as 
modalidades esportivas, recu-
perar espaços, equipamentos 
e a capacidade de execução de 
projetos.

Três das maiores cidades 
do Paraná - Londrina (Nor-
te), Toledo (Oeste) e Colom-
bo (Região Metropolitana de 
Curitiba) -, têm em comum o 
aparecimento recente de onças 
no perímetro urbano. A no-
tícia boa é que os animais, em 
risco de extinção, continuam 
a habitar o Paraná, sinal da re-
cuperação ambiental em curso 
no Estado. Mas, em paralelo, a 
presença dos felinos gera preo-
cupação à população, que não 
sabe como agir.

Órgão responsável pelo cui-
dado com a fauna silvestre do 
Paraná, o Instituto Água e Ter-
ra (IAT) reforça o pedido para 
que se evite qualquer tipo de 
contato com animais.

Hemosc 
celebra 37 
anos de 
existência

Estado lança 
programa de 
auxílio SOS 
Esporte

Onças 
avistadas em 
perímetros 
urbanos

SC RS PR

Parceria entre o Governo 
do Estado, Grupo Boticário e 
Instituto O Boticário, o projeto 
Empreendedoras da Beleza se-
gue com as capacitações gratui-
tas nos municípios da Região 
Metropolitana de Curitiba. A 
iniciativa atende mulheres em 
situação de vulnerabilidade so-
cial que pretendem empreender 
nesse mercado e, a cada semana, 
passa por diferentes cidades.

Nesta semana, iniciam-se 
os cursos de Maquiagem Bási-
ca em Pinhais, que acontece na 
próxima sexta, e o Curso Avan-
çado de Maquiagem em São 
José dos Pinhais, que começa 
nesta terça e vai até setembro, 
com duas aulas por semana e 63 
horas de duração no total.

Iniciativa 
atende 
mulheres 
vulneráveis 
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Ponte Brasil-Paraguai vence votação
A obra da Ponte da Integra-

ção Brasil-Paraguai, executada 
em parceria entre o Governo do 
Estado, governo federal e Itaipu 
Binacional, foi a vencedora do 
Troféu PAINEL 2024 na cate-
goria Empreendimento Públi-
co. Com 1.397 votos, o projeto 
paranaense foi escolhido por 
45% do público que votou na 
categoria, ficando à frente do 
Contorno de Florianópolis, 
com 44% das escolhas.

A premiação é organizada 
pelo Instituto Besc de Huma-
nidades e Economia, de Belo 
Horizonte, que reconhece pro-
fissionais, empresas e órgãos 
governamentais envolvidos em 
projetos de infraestrutura de 
energia, transporte e logística 
no País. O prêmio será entregue 
no dia 17 de setembro, na sede 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em Brasília, 
durante o seminário PAINEL 
2024 – Pacto pela Infraestru-
tura Nacional e Eficiência Lo-
gística.

A obra, que liga Foz do 
Iguaçu, no Oeste do Paraná, à 
cidade paraguaia de Presiden-
te Franco, foi conduzida pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Paraná (DER/
PR), com projeto do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) 
e recursos da Itaipu, que in-
vestiu de R$ 238 milhões na 
construção.

“Este projeto não é apenas 
uma conquista da engenharia, 
mas também da gestão pú-
blica. A obra é fruto de uma 
parceria entre governos e a 
integração entre dois países 
para tirar do papel uma obra 
desafiadora, em uma região de 
fronteira, e que vai ser estraté-
gica para a infraestrutura não 
só do Paraná, como do Brasil e 
do Paraguai”, afirmou o secre-

tário estadual da Infraestrutu-
ra e Logística, Sandro Alex.

No total, foram 3.094 votos 
recebidos por todos os concor-
rentes, nas categorias Empreen-
dimento Privado; Empreen-
dimento Público; Inovação; 
Instituição Financeira e Perso-
nalidade. A indicação dos no-
mes ao troféu é feita pelo Con-
selho Técnico e Empresarial do 
seminário, mas a escolha dos 
vencedores é por meio de vota-
ção do público através site do 
instituto, que neste ano ocorreu 
entre os dias 1º e 15 de julho.

“Em nome dos profissionais 
do DER/PR e do DNIT, gos-
taria de agradecer a todos que 
votaram por essa obra que está 
no Paraná, mas que é um bom 
retrato da infraestrutura brasi-
leira em uma região de frontei-
ra”, completou Sandro Alex.

“Para nós é muito gratifi-
cante a indicação a esse prê-
mio”, salientou o diretor-presi-
dente do DER/PR, Fernando 
Furiatti.

Albari Rosa / AEN

Obra foi a vencedora do Troféu PAINEL 2024 
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Contenção da doença de Newcastle

10 novos leitos de UTI pediátrica

Empresas recebem apoio

Procon fez 570 atendimentos por dia

Desastres: Defesa Civil orienta

O Diário Oficial da União 
publicou, na segunda, a 
Portaria nº 728, do Minis-

tério da Justiça e Segu-

rança Pública, que trata 
da prorrogação do em-

prego da Força Nacional 
e Segurança Pública em 
apoio ao governo do Rio 
Grande do Sul, no perí-
odo de 30 dias, até 18 de 
agosto. O estado ainda se 
recupera da destruição 
causada pelas chuvas in-

tensas deste ano. deixan-

do milhares de pessoas 
desalojadas e desabriga-

das, além de mortos, feri-
dos e desaparecidos.

Segundo o documento, 
assinado pelo ministro 
Ricardo Lewandowski, os 
militares vão atuar nas 
ações de policiamento 
ostensivo e de busca e 
salvamento. Eles também 
participarão de serviços 
de preservação da ordem 
pública e da segurança 
das pessoas e preservação 
do patrimônio, em caráter 
episódico e planejado.
O número de pessoal a 
ser disponibilizado obe-

decerá ao planejamento 
definido pela Diretoria da 
Força Nacional de Segu-

rança Pública. 

A Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação 
(Seapi) iniciou, neste fim 
de semana, o trabalho das 
barreiras sanitárias para 
conter o foco da doença 
de Newcastle, confirmado 
em uma granja comercial 
de Anta Gorda. Foram es-

tabelecidas oito barreiras 
sanitárias, cinco no raio de 

três quilômetros do foco e 
três na área de vigilância, 
a dez quilômetros do foco.
Nesta segunda-feira (22), 
a Seapi esteve em reunião 
com prefeitos dos muni-
cípios de Anta Gorda, Pu-

tinga, Ilópolis, Relvado e 
Doutor Ricardo, que estão 
incluídos no raio de dez 
quilômetros a partir do 
foco. 

O Governo do Estado con-

tinua fortalecendo e ex-

pandindo a rede de aten-

dimento da saúde pública 
de Santa Catarina. O go-

vernador Jorginho Mello e 
o secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi, 
participaram na segun-

da, da inauguração de 10 
leitos de UTI pediátrica no 
Hospital e Maternidade 

Oase, em Timbó. Destes, 
oito estarão disponíveis 
para os pacientes do SUS. 
A partir de agora a rede 
estadual passa a ter 191 
novos leitos de UTI entre 
adultos e pediátricos.
“Isso faz parte dessa re-

volução que nós estamos 
fazendo na Saúde de San-

ta Catarina”, afirmou o go-

vernador Jorginho Mello.

Possuir a propriedade in-

telectual é a única forma 
do empreendedor ou da 
empresa se tornar pro-

prietário legal das suas 
criações. Para auxiliar 
micro, pequenos e mé-

dios empreendimentos 
catarinenses a protege-

rem ideias e produtos, a 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do 

Estado de Santa Catari-
na (Fapesc), em parceria 
com o Instituto Nacional 
da Propriedade Indus-

trial (INPI), lançou mais 
um edital de Incentivo à 
Propriedade Intelectual 
– Subvenção Econômica. 
Com ele, serão destina-

dos R$ 560 mil em recur-
sos, mais capacitação, aos 
projetos selecionados.

A Coordenação Estadu-

al do Procon-PR prestou 
102.659 atendimentos nos 
primeiros seis meses de 
2024, uma média de 570 
por dia. 
O órgão público teve um 
índice de resolução de 
75% a 80% das demandas 
apresentadas pelos con-

sumidores.

Os canais próprios do Pro-

con-PR receberam 54.997 
requerimentos entre 1º de 
janeiro e 28 de junho, sen-

do que 42,6% foram aten-

dimentos presenciais, 
30,6% online, 26,3% por 
telefone e um pequeno 
número, que responde a 
0,5% dos pedidos, foi atra-

vés de correspondências. 

As recentes chuvas que 
atingiram o Rio Grande 
do Sul e as registradas 
no Paraná no fim de 2023 
monstram que saber agir 
antes, durante e até mes-

mo após um momento de 
perigo iminente é essen-

cial para garantir a segu-

rança própria e das pesso-

as que vivem no mesmo 

ambiente.
Para auxiliar a população 
sobre como agir em situ-

ações de desastres natu-

rais, tanto antes quanto 
durante uma calamida-

de, a Defesa Civil Estadu-

al destaca uma série de 
medidas que contribuem 
para diminuir as perdas e 
facilitar o recomeço. 

Tom Costa / MJSP

Estado ainda se recupera das chuvas

Presença da Força Nacional 
no RS é prorrogada por 30 dias

RS inicia pagamento de 
R$ 1,5 mil para 22 mil MEIs

O governo do Estado ini-
ciou, na segunda, o pagamento 
do benefício de R$ 1,5 mil para 
mais de 22 mil microempreen-
dedores individuais (MEIs) 
que atuam em municípios em 
estado de calamidade e que fo-
ram identificados pelo sistema 
de mapeamento de áreas atin-
gidas pelas enchentes (MUP 
RS). A iniciativa faz parte do 
programa MEI RS Calamida-
des, com objetivo de fornecer 
apoio emergencial para a reto-
mada dos negócios. 

Os recursos são oriundos 
das doações via pix. Os valores 
estão sendo depositados dire-
tamente no cartão SOS Rio 
Grande do Sul, por meio de 
poupança social da Caixa Eco-
nômica Federal (CEF), sem 
necessidade de cadastro. A re-
tirada dos cartões pode ser fei-
ta nas agências da CEF ou nas 
prefeituras, mediante apresen-
tação de documento com foto 
ou biometria. No total, serão 
injetados cerca de R$ 33 mi-
lhões nesta etapa. 

A interposição de recursos 
para os MEIs que preencham os 
requisitos básicos e não foram 
contemplados será aberta em bre-
ve, por meio do site sosenchentes.
rs.gov.br. O MEI RS Calamida-
des é coordenado pelas secretarias 
de Trabalho e Desenvolvimento 

Profissional e de Planejamento, 
Governança e Gestão, com a par-
ticipação do Banrisul.

O programa também prevê 
consultorias para os MEIs qua-
lificarem os empreendimentos. 
A mentoria conta com a visita 
de um profissional para avalia-
ção de perdas e estruturação de 
um plano de retomada, além de 
cursos sobre plano de negócios, 
marketing e vendas ou gestão 
de custos e formação de preços. 
O início da segunda etapa, com 
o investimento de R$ 30 mi-
lhões, é estimado para agosto. 

Os empreendedores que 
concluírem a fase anterior ain-
da terão acesso a um segundo 
repasse a título de subvenção, 
para capital de giro, também 
de R$ 1,5 mil. O depósito será 
efetuado via Banrisul, que ofe-
recerá aos empreendedores um 
pacote de serviços incluindo ta-
xas diferenciadas e maquininha 
de cartão de crédito, entre ou-
tras facilidades. O terceiro eixo 
terá investimentos de até R$ 33 
milhões do Tesouro do Estado.

A iniciativa faz parte do 
Plano Rio Grande, que atua 

em três eixos de enfrentamento 
aos efeitos das enchentes: ações 
emergenciais, ações de recons-
trução e RS do futuro.

Quem tem direito: mi-
croempreendedores individuais 
com CPF e CNPJs ativos e fa-
turando, que atuam em muni-
cípios em estado de calamidade 
e que foram identificados pelo 
sistema de mapeamento de áreas 
atingidas pelas enchentes, ain-
da não beneficiados por outro 
programa do governo do Estado 
para atingidos pelos eventos me-
teorológicos de 2024.

 A iniciativa faz parte do programa MEI RS Calamidades
Maurício Tonetto/SECOM

 O objetivo é fornecer apoio emergencial para a retomada dos negócios. 
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